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RESUMO 

             

Esta dissertação pesquisou o discurso da linguagem científica na mídia.  A pesquisa 
analisou o discurso acerca de temas científicos relacionados à Saúde na mídia impressa, 
tendo como referência e fundamentação teórica Michel Foucault. A investigação 
realizada pretendeu ir além da idéia de que a mídia apenas reproduz o discurso da 
ordem, expondo que ela também pode produzir transformação. A referência para essa 
discussão foi Michel de Certau, com a finalidade de entender os escapes possíveis do 
sistema a partir de um funcionamento coerente entre Ciência e meios de comunicação 
de massa.  A dissertação colheu dados em reportagens do Jornal O Globo, com matérias 
publicadas no caderno Saúde e também na editoria Rio que, durante a pandemia da 
gripe nova (H1N1), publicou  diversas notícias sobre o tema. Assim, a pesquisa 
observou a linguagem utilizada pelo veículo para divulgar assuntos sobre Saúde e 
Ciência, tendo como aporte teórico a análise do discurso foucaultiana, cuja referência 
foi Dominique Maingueneau e Michel de Certau. A Dissertação pôde observar nestas 
análises o quanto o discurso da mídia é sensacionalista e alarmista ao divulgar Ciência e 
Saúde. Além disso, encontramos também o discurso da mídia produzindo a idéia de 
verdades absolutas e indiscutíveis.  Ao final do trabalho, com a perspectiva de 
transformação desse lugar ocupado pela mídia na divulgação de fatos científicos, foi 
feito um produto midiático que divulga Ciência e tem como proposta a busca de uma 
linguagem coerente entre academia e jornalismo. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica; Comunicação social; Jornalismo Científico; 
Mídia; Saúde 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualizaç� o e justificativa do tema 

 

O tema proposto é oportuno, já que a sociedade moderna é em parte o resultado da 

construção e intervenção das mídias no cotidiano e principalmente no imaginário social.  

Poucos são os grupos e comunidades onde os meios de comunicação não estão 

presentes. A mídia produz algo que é essencial para a sociedade: a informação. Fatos 

históricos demonstram como as mídias estão diretamente relacionadas ao próprio 

desenvolvimento do homem: a Revolução Industrial em 1760 e depois a Revolução a 

Francesa em 1789, no século XVIII, consolidam o capitalismo na Europa e ao mesmo 

tempo impulsionam o desenvolvimento dos meios de comunicação e dos transportes. 

Pois, como a sociedade não era mais formada por feudos surgem as cidades, com uma 

relação sócio-econômica e política totalmente diferente da Monarquia, tornou-se 

necessário um modelo de comunicação que atendesse as necessidades daquela 

sociedade que precisava ter mais agilidade, rapidez e informação para dar conta das 

necessidades de um novo tempo formado não mais por agricultores, mas por uma classe 

emergente: a burguesia. 

 Este novo modelo econômico, o capitalismo, que coloca a burguesia em ascensão, 

impulsiona o desenvolvimento dos transportes e dos meios de comunicação por que a 

informação começa a ser importante nas relações econômicas, sociais e políticas. 

Assim, a imprensa que surge oficialmente em 1455 com a descoberta de Gutenberg, a 

rotativa, e permite a publicação da Bíblia, primeiro livro impresso em tipografia, vai se 

tornar essencial a partir da Revolução Industrial. A rotativa é um exemplo das mudanças 

sociais e econômicas que ocorrerão a partir da inserção das máquinas no processo 
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produtivo e que com a Revolução industrial, isto se dará de forma decisiva na história 

da civilização. A rotativa gera uma grande revolução tecnológica e social porque 

surgem as folhas soltas possibilitando a produção de informação com periodicidade e 

isto é exatamente o início da imprensa, a possibilidade de se acompanhar e divulgar 

constantemente o cotidiano das pessoas na sociedade.  

Os primeiros jornais receberam o nome de gazetas  (palavra originária do italiano, e 

era o nome da moeda utilizada em Veneza no século XVI e o jornal recebeu este nome 

porque custava uma gazeta) .  As gazetas eram manuscritos, periódicos e apresentados 

em quatro páginas (em frente e verso) e as notícias publicadas eram vinculadas ao 

interesse mercantil, com informes sobre: colheitas, chegadas de navios. 

A partir do século XVI, os monarcas europeus percebem a importância das gazetas e 

começam a incentivar a criação de um periódico publico que seria o início da imprensa. 

Porque os monarcas descobrem que as gazetas têm forte influência sobre a opinião 

publica. Portanto, o desenvolvimento da difusão da informação pública se deve 

principalmente ao desenvolvimento da imprensa, a partir do século XVI, na Europa: 

crescimento do comércio, consolidação de um modelo de vida urbana, constituição de 

um público leitor, ascensão da burguesia e de valores capitalistas. Entretanto, é  a noção 

de tempo que vai efetivar a constituição dos primeiros jornais que são caracterizados 

por publicarem notícias de todos os gêneros e por terem atualidade e periodicidade. Daí 

o termo jornal, que vem do francês J O UR N A L, ou seja, diário. 

No entanto, é preciso antes de tudo entender o que é mídia: a palavra foi 

aportuguesada e tem como origem Media que é plural de Médium que em latim 

significa meio. Designa os meios (ou o conjunto dos meios): livro, jornal, cinema, 

revista, rádio, televisão, internet. Dentro desses veículos, que são empresas, estão 
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inseridos vários segmentos de produção: Engenharia, Informática, setor artístico e o 

setor de jornalismo que por sua vez tem as suas divisões. Neste trabalho, analisamos o 

jornalismo impressso, para sermos ainda mais precisos, matérias jornalísticas referentes 

ao tema Saúde.  

Agora, mais do que definir o significado de mídia, é preciso compreender que os 

meios de comunicação não são forças ocultas, mas que materializam o imaginário 

social. Desta forma, se a nossa sociedade é aristocrática e capitalista, os meios de 

comunicação refletem esta estrutura social. 

Em nações como o Brasil, chamadas de emergentes, a participação da mídia é 

decisiva na história do país, a própria sociedade civil considera a mídia como o quarto e 

até primeiro poder. Portanto, a questão da saúde que é um dos temas  ligados ao Estado 

e ao poder, é de interesse de divulgação da mídia a cobertura jornalística sobre esse 

aspecto que é considerado um bem do cidadão e que é garantido a ele pela constituição 

brasileira.  

  O trabalho analisou o discurso produzido pela mídia sobre saúde, a partir do 

discurso científico e das questões sociais que estão envolvidas nesta linguagem. Ou 

seja, esta pesquisa visou à análise de como vem se constituindo a divulgação científica 

de temas sobre saúde na mídia impressa, a partir de uma contextualização histórico-

social. Assim, análises sobre o poder, o espaço público e privado estão inseridas nesta 

dissertação. Mais do que isso, o trabalho buscou traçar um paralelo de como o ensino de 

ciências em espaço informal se tornou um instrumento importante para ser utilizado 

pelos espaços formais, já que grande parte da informação é difundida por meio desse 

segmento. A dissertação, assim, busca respostas de como a mídia pode ser utilizada de 

uma maneira mais proveitosa para difundir conhecimento científico, partindo do 
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pressuposto que se os meios de comunicação social são concessões públicas, precisam 

atender a prioridades da sociedade, e hoje, uma das urgências é garantir a educação 

científica.  

 

1.2 O problema de pesquisa 

 

 O Problema da dissertação, portanto, é entender os objetivos da mídia e ao 

mesmo tempo as conseqüências para a sociedade da forma como se constitui a 

divulgação de temas científicos, relativos à saúde, a partir da linguagem utilizada pelo 

jornal. 

Procurou-se, também, entender por que o meio científico não encara as mídias 

como resultado de suas próprias pesquisas, já que os veículos de comunicação são em 

grande parte um produto, um resultado de pesquisas científicas e acadêmicas, além de 

estarem apoiados no desenvolvimento tecnológico são instrumentos de divulgação da 

informação. Especificamente sobre a área da saúde, a dissertação tem como questão o 

discurso, a linguagem utilizada pelas mídias para divulgar informação sobre o 

segmento. Ou seja, a pergunta é: As mídias podem se apropriar de conceitos de saúde 

para divulgar informação sobre esta área científica? Ou melhor, de que maneira as 

mídias devem se apropriar de conceitos de saúde para divulgar informação sobre a área 

científica? 

A linguagem utilizada pelas mídias, especificamente, para divulgar temas 

relacionados com a saúde é a questão deste trabalho. Pois, a pesquisa pretende analisar 

por que veículos de comunicação utilizam como recurso de linguagem o 

sensacionalismo, ou no mínimo, o “alarmismo” para informar ao seu leitor ou ouvinte 

sobre assuntos ligados a saúde. Nos jornais, quase sempre o que prevalece é um 
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discurso de urgência sobre a situação dos hospitais, das epidemias, da relação social e 

do estado com a questão da saúde. Dificilmente, o jornal irá dar espaço para pesquisas, 

para descobertas científicas. Somente publicações determinadas e específicas, que 

proporcionarão aos leitores uma informação menos superficial e menos alarmista. 

A questão da linguagem e até mesmo da técnica é o problema central deste 

trabalho, à medida que se observa a dicotomia existente entre o discurso das mídias e o 

da pesquisa científica. Enquanto, nos meios de comunicação de massa a urgência por 

divulgar a informação torna, muitas vezes, o conteúdo superficial e sensacionalista, o 

meio científico prima pela difusão de conhecimento aprofundado e que nem sempre é 

divulgado. 

No entanto, há determinados momentos em que o meio científico precisa da 

divulgação por parte das mídias, por exemplo, a descoberta de uma vacina, ou ainda, 

uma vacinação em massa para evitar uma determinada doença. Portanto, a relação de 

comunicação entre meio científico e meios de comunicação é inexorável. Mas, onde 

está localizado o problema desta comunicação? Uma das repostas pode estar no fato de 

que na sociedade brasileira, onde as desigualdades sociais são tão gritantes e presentes e 

há tanta carência de necessidades básicas, como: saúde e educação, os meios de 

comunicação acabam ocupando espaços de intervenção social e por isso a linguagem 

também é sensacionalista. É importante ressaltar que o trabalho analisará 

exclusivamente matérias de jornais. Na verdade, é uma tentativa de sinalizar que a 

linguagem utilizada nos meios de comunicação de massa para atingir o seu público é 

quase sempre alarmista e diferente do mundo acadêmico. Ou seja, para a massa, 

informação generalizada e mais superficial.   
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A fim de mostrar que a chamada grande imprensa de uma maneira geral utiliza-

se de uma linguagem superficial e generalizada para falar de Ciências, um grupo de 

jornalistas especializados em Ciências realizou um trabalho de análise sobre o tema e 

examinou três periódicos específicos: O Globo, Folha de São Paulo e Jornal do 

Commercio (Pernambuco).  A pesquisa buscou analisar veículos de comunicação de 

grande circulação nacional (O Globo e a Folha de São Paulo) e ao mesmo tempo um 

exemplo regional (jornal de Pernambuco), para privilegiar, também, a análise fora do 

eixo Rio - São Paulo especificamente em matérias divulgando ciência. Foram analisadas 

todas as reportagens publicadas na editoria de Ciência durante o mês de abril em 2004 

nas três publicações. No total, foram coletados 215 textos.  Alguns aspectos, a partir dos 

resultados alcançados, chamam a atenção. Um deles é a baixa presença de controvérsias 

aspecto importante na própria dinâmica do processo científico no material analisado. 

Apesar da qualidade dos textos coletados, os dados indicam que no Brasil é feito um 

jornalismo descontextualizado ao dia-a-dia de nossa sociedade. Detectamos também 

uma atitude pouco crítica dos jornalistas perante as fontes de informações que vêm de 

agências de notícias e jornais do Primeiro Mundo, que são algumas vezes traduzidos e 

republicados integralmente. Ou seja, um dos problemas da pesquisa que iremos realizar 

nesta dissertação é sobre a pouca profundidade alcançada pelos jornalistas na análise 

dos textos acadêmicos  

 

 

 

 
1.3 Objetivo Geral 
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O objetivo, portanto, desta pesquisa foi analisar a forma como a mídia impressa 

explora e apresenta os conceitos de Saúde, e ao mesmo tempo buscar entender de 

que forma o jornalismo pode, através dos meios de comunicação, contribuir para a 

divulgação do conhecimento científico. A perspectiva é criar um produto 

jornalístico que consiga estabelecer um vínculo entre o discurso acadêmico-

científico e as mídias, visando à democratização da informação. E que possa, 

também, ser um recurso didático para a utilização da mídia também nos espaços 

formais de ensino. 

1.4 Objetivos específicos  

    Analisar a linguagem jornalística impressa (periódicos), com a finalidade de 

entender os discursos produzidos, em relação ao tema da Saúde; a partir do estudo 

anterior, criar um produto jornalístico, com características próprias da divulgação 

científica, buscando uma interface entre os profissionais do meio acadêmico-científico e 

de Comunicação, com o objetivo de produzir uma linguagem própria que represente tal 

interface. 
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2. DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

2.1 HISTÓRIA DAS MIDIAS: A PRODUÇÃO DO CONCEITO 

 

Antes de apresentar fatos que narram em parte a história da imprensa e das 

mídias, a dissertação irá propor uma análise sobre o próprio conceito de história, a partir 

do campo teórico, tendo como referência o pesquisador Michel Foucault.  Esse autor faz 

referência às condições de possibilidade que o novo conceito sobre história possibilita e 

produz determinados saberes que modificam radicalmente a forma de pensar do homem.  

 

 
Por traz da história desordenada dos governos, das guerras e da fome, 
desenham-se histórias, quase imóveis ao olhar-histórias com um 
suave declive: história dos caminhos marítimos, história do trigo ou 
das minas de ouro, história da seca e da irrigação, história da rotação 
das culturas, história do equilíbrio obtido pela espécie humana entre a 
fome e a proliferação. As velhas questões da análise tradicional - que 
relação estabelecer entre acontecimentos dispares? Como estabelecer 
entre eles uma seqüência necessária? Que continuidade os atravessa 
ou que significação de conjunto acabamos por formar? Pode-se 
definir uma totalidade ou é preciso limitar-se a reconstituir 
encadeamentos? (...) Sob as grandes continuidades do pensamento, 
sob as manifestações maciças e homogêneas de um espírito ou de 
uma mentalidade coletiva, sob o devir obstinado de uma ciência que 
luta apaixonadamente por existir e por se aperfeiçoar desde seu 
começo, sob a persistência de um gênero, de uma forma, de uma 
disciplina, de uma atividade teórica, procura-se agora detectar a 
incidência das interrupções, cuja posição e natureza são, aliás 
bastante diversas (FOUCAULT, 2000, pp. 3 e 4). 

 

 

 Michel Foucault trata neste texto de uma visão sobre a história, mostrando que “as 

descrições históricas se ordenam necessariamente pela atualidade do saber, se 

multiplicam com suas transformações”  (FOUCAULT, 2000, p. 5). Ou seja, expõe que 

história sempre buscou se fundamentar como uma ciência obstinada por existir a partir 
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de uma totalidade de encadeamentos, mas Foucault irá mostrar que a sua natureza como 

atividade teórica procura agora se pautar numa posição diferente da anterior, cujo 

conceito está na incidência das interrupções, na diversidade, na descontinuidade. 

A imutabilidade dos acontecimentos está ligada a outro fator de grande importância 

no entendimento sobre a história: desde quando se criou esta disciplina, a sociedade tem 

se servido de “documentos” : “ interrogamo-los, interrogamo-nos a seu respeito, 

indagamos-lhes não apenas o que eles queriam dizer, mas se eles diziam a verdade.”  

(FOUCAULT, 2000, p. 7).  

A questão do documento é muito importante, pois, é através dele que a verdade seria 

inquestionável e por isso imutável. Os documentos históricos sempre foram tidos como 

provas indiscutíveis de uma verdade, de um olhar sobre determinado fato (conceito que 

será bastante utilizado pela imprensa), a matéria jornalística tem como principal 

objetivo acumular provas, por meio, de testemunhas, fotos, registros, ou seja, uma 

notícia só terá validade e reconhecimento como produto da mídia se estiver amparada 

por um documento.  

Foucault, no entanto, irá dizer que “a história mudou sua posição acerca do 

documento: ela considera como tarefa primordial, não interpretá-lo, não determinar se 

diz a verdade nem qual é seu valor expressivo, mas sim trabalhá-lo no interior e elaborá-

lo. O documento não é o feliz instrumento de uma história que seria em si mesma, e de 

pleno direito, memória; a história é, para uma sociedade, uma certa maneira de dar 

Status e elaboração à massa documental de que ela não se separa”  (FOUCAULT, 2000, 

p. 8). 

O autor mostra um novo paradigma sobre a história, ao afirmar que anteriormente 

esta ciência, em sua forma tradicional, se dispunha a “memorizar”  os monumentos do 
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passado e transformá-los em documentos; em nossos dias, a história é o que transforma  

os documentos em monumentos. “A história, se volta para a arqueologia- para a 

descrição intrínseca do monumento”  (FOUCAULT, 2000, p. 8). 

Esta mudança de paradigma resulta em conseqüências, inicialmente o efeito de 

superfície: multiplicação das rupturas na história das idéias e a exposição dos períodos 

longos na historia propriamente dita. Ou seja, havia tradicionalmente o objetivo de 

definir relações, causalidades, antagonismos entre fatos, acontecimentos datados, séries 

que buscavam a vizinhança de cada elemento. Agora, o problema não é mais a relação 

entre as séries, e, sim constituir, definir séries. O autor afirma que a questão agora é 

descobrir o tipo de relações que lhe é específico, formular leis, e definir relações entre 

as diferentes séries. Daí a importância, não mais de definir acontecimentos importantes, 

mas sim os tipos, como: equilíbrio demográfico, ajustamento de uma economia, 

modificação do clima. 

O autor coloca em questão o pensamento da ciência constituído pelo progresso da 

consciência, da teleologia da razão, ou da evolução do pensamento humano e 

principalmente a totalização. Foucault irá mostrar a individualização na narrativa 

científica da história. No lugar da cronologia contínua e um esquema linear, surgem 

“escalas às vezes breves, distintas uma das outras, rebeldes diante de uma lei única, 

frequentemente portadoras de um tipo de história que é própria de cada uma, e 

irredutíveis ao modelo geral de uma consciência que adquire, progride e que tem 

memória”  (FOUCAULT, 2000, p. 9). 

 A segunda conseqüência apontada por Foucault é que a noção de 

descontinuidade toma lugar importante nas disciplinas históricas. Se antes, o 

descontínuo era suprimido da história, agora, segundo Foucault, passa a ter um lugar 



 

 

16 

específico, toma forma, passa a ser ao mesmo tempo instrumento e objeto da pesquisa, 

delimita o campo de que é o efeito, permite individualizar os domínios.  

 

Um dos traços mais essenciais da historia nova é, sem dúvida, esse 
deslocamento do descontínuo: sua passagem do obstáculo à prática; 
sua integração no discurso do historiador, no qual não desempenha 
mais o papel de uma fatalidade exterior que é preciso reduzir, e sim o 
de um conceito operatório que se utiliza; por isso, a inversão de 
signos graças à qual ele não é mais o negativo da leitura histórica (seu 
avesso, seu fracasso, o limite de seu poder), mas o elemento positivo 
que determina seu objeto e valida sua analise (FOUCAULT, 2000, p. 
10). 

 

A terceira conseqüência apontada pelo historiador é de que o tema e a 
possibilidade de uma história global começam a se apagar e surge um 
novo cenário, o do surgimento da idéia de uma história geral..... O 
problema que se apresenta - e que define a tarefa de uma história 
geral - é determinar que forma de relação pode ser legitimada descrita 
entre essas diferentes séries; que sistema vertical podem formar, qual 
é, de umas `as outras, o jogo de correlações e das dominâncias; de 
que efeito podem ser as defasagens, as temporalidades diferentes, as 
diversas permanências; em que conjuntos distintos certos elementos 
podem figurar simultaneamente, em resumo, não  somente que ‘  
séries de séries” - ou em  outros termos, que quadros- é possível 
constituir. Uma descrição global cinge todos os fenômenos em torno 
de um centro único - princípio, significação, espírito, visão do 
mundo, forma de conjunto: uma história geral desdobraria, ao 
contrário, o espaço de uma dispersão. (FOUCAULT, 2000, pp. 11-2). 
 
 
 

 A idéia de verticalização, dispersão, temporalidades diferentes, inseridas neste 

contexto da história nova ou história geral, modificam radicalmente a forma de analisar 

os fatos.  A partir desta narrativa que não há mais um centro único, se permite admitir 

outros saberes, diversidade de pensamentos e de uma pluralidade e relatividade do olhar 

sobre o saber histórico. Ou seja, Foucault aponta como uma terceira conseqüência a 

possibilidade de se entender a história não por uma visão linear e narrada por episódios 

encadeados por uma temporalidade, mas, que neste “quebra cabeça”  os fatos, 

independentes de sua “ temporalidade” , podem estar ligados entre si e serem 
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esclarecedores para o entendimento daquele episódio. Neste sentido, a imprensa é 

importante, pois, ao mesmo tempo que irá permitir um acompanhamento diário e até 

momentâneo sobre acontecimentos  sociais, por outro, ela poderá “editar”  esta realidade 

não estando comprometida com a temporalidade e cronologia, mas com a lógica do seu 

próprio discurso que é de fato a sua interpretação histórica dos fatos. 

 A última conseqüência dessa nova história, dessa nova ciência seria um certo 

número de problemas metodológicos: constituição de corpus coerentes, o 

estabelecimento de um princípio de escolha; a definição do nível de análise e dos 

elementos que lhe são pertinentes; a especificação de um método de análise. Esses 

problemas fazem parte do campo metodológico da história que merece atenção por duas 

razões: perceber até que ponto se desvinculou a filosofia da história e tudo que envolve 

sobre racionalidade ou teleologia do devir, sobre a relatividade do saber histórico. Em 

segundo lugar porque em alguns de seus pontos há problemas que se encontram nos 

domínios da lingüística, da etnologia, da economia, da análise literária, da mitologia. 

Há uma razão para isso. Se a história do pensamento pudesse 
permanecer como o lugar das continuidades ininterruptas, se ela 
unisse, continuamente, encadeamentos que nenhum análise poderia 
desfazer sem abstração, se ela tramasse, em torno do que os homens 
dizem e fazem, obscuras sínteses que a isso se antecipam, o 
prepararam e o conduzem, indefinidamente, para seu futuro, ela seria, 
para a soberania da consciência, um abrigo privilegiado. A história 
contínua é o correlato indispensável à função fundadora do sujeito: a 
garantia de que tudo que lhe escapou poderá ser devolvido; a certeza 
de que o tempo nada dispersará sem reconstituí-lo em uma unidade 
recomposta; a promessa de que o sujeito poderá, um dia - sob a forma 
da consciência histórica -, se apropriar , novamente, de todas essas 
coisas mantidas à distância pela diferença, restaurar seu domínio 
sobre elas e encontrar o que se pode chamar sua morada. Fazer da 
análise histórica o discurso do contínuo e fazer da consciência 
humana o sujeito originário de todo o devir e de toda prática são as 
duas faces de um mesmo sistema de pensamento. O tempo é aí 
concebido em termos de totalização onde as revoluções jamais 
passam de tomadas de consciência (FOUCAULT, 2000, pp. 14-5). 
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O Autor mostra que se continuássemos a encarar a história do pensamento como o 

lugar das continuidades, em que não pudessem existir outras análises, 

desencadeamentos, teríamos permanecido dando um lugar soberano, absoluto a ela. A 

história de ciência passaria a ser a consciência do homem; os seus fatos, 

desdobramentos seriam a base do entendimento do próprio ser humano.  No entanto, a 

nova história permite um sistema de pensamento sem totalização, que outros elementos 

dissociados estejam presentes na construção de análise de fatos, em que o tempo não é 

contínuo e totalizante. Ao mesmo tempo, estudos mais recentes voltaram a considerar a 

idéia de continuidade da história, mas não como uma forma sobreposta e sim que seria 

um “ jogo”  de relações internas, vivas, uma tentativa de se ter domínio de si próprio. 

Estas descobertas vieram com as pesquisas da psicanálise, da lingüística e da etnologia. 

 

A análise de Foucault será extremamente importante nesta dissertação, já que um 

dos dados de fundamentação da pesquisa é o conceito de história como ciência. Ao 

mesmo tempo, a pesquisa pretende estudar de que maneira a história é utilizada como 

instrumento de trabalho no jornalismo. Pois, a história tem um papel central no 

desenvolvimento e evolução da mídia. O Jornalismo se apropria dos fatos da sociedade 

e passa a narrá-los como história, como nossa verdade absoluta. Portanto, conceituar as 

mídias, o meio, o instrumento, é antes de tudo entender um pouco sobre a linguagem e 

história. Na comunicação social, o tema central da narrativa das mídias está no campo 

científico da história.  

As mídias são conseqüências de uma série de descobertas científicas que resultaram 

nos meios de comunicação. Por isso, é importante observamos historicamente como 

aconteceu a evolução desta linguagem e de toda a tecnologia para chegarmos aos dias 
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de hoje, no tempo da internet, das mídias interativas.  Assim como refletir sobre seus 

conceitos e um dos mais fundamentais para o seu entendimento é compreender a relação 

entre as mídias, a sociedade, o Estado. A mídia seria um interlocutor entre a sociedade e 

o poder público, mas seria muito mais que isto, uma forma de viver. 

O pesquisador Todd Gilin, em seu livro “Mídias Sem Limite como a Torrente de 

Imagens e Sons domina Nossas vidas” , já questiona a forma como a sociedade vem 

definindo a mídia ao longo dos tempos. O autor aponta como um aspecto bastante 

relevante sobre o conceito que apresenta é o fato de nos referirmos a palavra mídia no 

singular, quando na verdade o correto é “mídias” . Mídias por que ela inclui sistemas 

diversos: rock, internet, sons, fragmentos de anúncios, noticiários. “Seja qual for a 

diversidade dos textos, as mídias partilham, em boa medida, uma textura, ainda que seja 

enlouquecedoramente difícil descrever -real e irreal, presente e ausente, descartável e 

essencial, dispersante, absorvente, essencial, e tediosa, emocional e 

anestesiante”(GITLIN, 2003, pp. 15-6).  

Outro ponto importante levantado pelo autor que também trata da natureza do 

conceito e do significado de mídias é que a sociedade a - reduz a classificá-la como 

canal de informação quando na verdade, as mídias são hoje uma forma de viver na  

busca intensa e desmedida pela satisfação de um prazer contínuo do homem na 

civilização. 

 

....... Nosso negócio principal não é informação, mas satisfação, o 
maior dos sentimentos, ao qual damos todo o tempo que 
conseguimos, não só em casa, como no carro, no trabalho, ou 
andando pela rua (...) (GITLIN, 2003, p. 14). 

 

......Até a busca de informação inclui a busca do prazer sentido ao 
encontrá-lo - ou seja, a busca de um sentimento. Mesmo durante e 
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após o infame dia 11 de setembro de 2001, as pessoas voltaram-se 
para a televisão atrás não só de fatos, mas também de rituais para 
partilhar horror, luto comiseração, consolo e as muitas formas de 
solidariedade. Numa sociedade que se imagina a mais livre de todas, 
passar o tempo com máquinas de comunicação é o principal uso que 
demos à nossa liberdade. Todos os seres humanos brincam, mas esta 
civilização desenvolveu uma forma particular de brinquedo: casar 
diversão com conveniência banhando-nos em imagens e sons 
(GITLIN, 2003, pp. 14-5). 

 

A questão do prazer, da imediata, constante satisfação e o divertimento levam ao 

importante conceito e entendimento de como está estruturada a Indústria Cultural. Ou 

seja, é uma indústria baseada no estímulo ao prazer imediato e insaciável, assim como, 

o próprio capitalismo. A indústria cultural é alimentada e tem como sua principal base 

econômica o capitalismo e seu instrumento de persuasão são os meios de comunicação 

de massa que produzem e reproduzem em série: e informações, estímulos, conceitos e 

idéias que são difundidos por veículos. 

 O conceito sobre indústria cultural foi criado pelos Filósofos Max Hrokheimer e 

Theodor Adorno em meados dos anos 40. Os pesquisadores analisam que os produtos 

culturais (filmes, programas radiofônicos, as revistas, ilustram a mesma racionalidade 

técnica, o mesmo esquema de organizacional), ou seja, os pesquisadores entendem que 

a partir deste período, há um movimento global, que irá difundir a cultura como um bem 

material, como  mais uma mercadoria do capitalismo. Os pesquisadores analisam que os 

produtos culturais passam a ter a mesma forma e planejamento de produção e fabri                       

cação em série de automóveis. De acordo com o estudo dos filósofos, os bens culturais 

passam a ser padronizados e desta forma servem para satisfazer às numerosas demandas 

e obtendo-se a chamada cultura de massa. Ou seja, a cultura cria um mecanismo de 

produção: “serialização – padronização - divisão de trabalho. Esta situação não é 
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resultado de uma lei da evolução da tecnologia enquanto tal, mas de sua função na 

economia atual”  (MATTELART e MATTELART, 2005, p. 78).  

Para o nosso trabalho é importante analisar que a cultura de massa irá representar 

uma mudança radical na difusão do conhecimento e da ciência. A partir da indústria 

cultural, a ciência, assim como , a cultura e o conhecimento passam a ser também uma 

mercadoria do capitalismo. (MATTELART e MATTELART, 2005, p.78). Adorno e 

Horkheimer analisam que a cultura de massa é a difusão e supremacia da técnica, da 

reprodução. “A racionalidade técnica é o caráter coercitivo da sociedade alienada”. 

(MATTELART e MATTELART, 2005, p. 78).  Os filósofos mostram como esta 

padronização tem fins de rentabilidade econômica e controle social. 

O controle social é um ponto que em nossa dissertação é bastante significativo, pois, 

quando falamos em ciências, devemos partir do princípio, que diferente do discurso da 

religião, ela permite-se mudar, reconhecer o erro, alterar sua teoria e por meio de dados, 

constatações, estudos. Mas, para haver este controle social, os meios de comunicação de 

massa utilizam o discurso da ciência como algo muito semelhante ao religioso, sem 

reflexão, totalmente absoluto, mitificado. A linguagem sensacionalista é um meio 

emotivo de se controlar o social, através, da manipulação da informação. Pois, na 

verdade, o conhecimento ele deve provocar a dúvida, o questionamento, várias respostas 

e novas perguntas. Mas, o controle social se faz através de uma leitura tendenciosa e 

manipuladora. 

É importante ressaltar o quanto a linguagem escrita tem papel decisivo para a 

formação da indústria cultural, pois a partir da sua criação é possível surgir a chamada 

“cultura de massa” .  A escrita foi um fato cultural determinante na mudança da maneira 

de se comunicar e de pensar do homem e um “divisor de águas”  na história: há uma 
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grande diferença entre ouvir alguém falar e ler o que essa pessoa escreve. Pois, quando 

se escuta alguém falar, podemos analisar sua reação, estamos diante deste outro, mas 

quando se escreve, não sabemos como a mensagem irá chegar ao nosso receptor. Desta 

forma, precisamos elaborar um texto, uma linguagem que se faça clara para que, mesmo 

sem estarmos numa comunicação oral, possamos nos fazer entender. A Escrita introduz 

um terceiro elemento fundamental na comunicação: o meio. 

.      A criação da escrita data de aproximadamente cinco mil anos antes de Cristo. A 

sua descoberta é atribuída ao povo Uruk, ao sul da Mesopotâmia (Iraque atualmente). 

Os fenícios foram os primeiros a sistematizar o uso de um alfabeto. Antes da 

invenção do papel, por volta do século X, o homem se utilizava do papiro (uma seda) 

que foi bastante usada durante na antiguidade clássica. 

 Junto com o papiro e o papel a grande revolução na propagação da cultura 

escrita foi a invenção da imprensa. E apesar da reconhecida fama de Gutenberg, seus 

verdadeiros criadores foram os chineses. O primeiro livro impresso conhecido é do ano 

de 868 (território chinês). 

 Um dos conceitos importantes sobre a mídia é o fato de que os meios de 

comunicação têm o compromisso de ser um interlocutor entre a sociedade e o poder 

público. O jornalismo teria esse compromisso, através dele a sociedade teria um 

instrumento eficaz de controle e cobrança do poder do espaço público. 

 Apesar de ter surgido apenas como um meio de divulgar acontecimentos 

cotidianos da monarquia Européia e mesmo enfrentando o fato de que naquela época 

poucos sabiam ler e escrever no velho continente, o sucesso do veículo acontece por que 

a informação era e sempre foi o produto principal publicado.  



 

 

23 

 Portanto, este é o principal instrumento da mídia, a informação. Esta a 

ferramenta da mídia. Mas, o que entendemos sobre informação? Afinal o que é estar 

informado? Informação é o mesmo que conhecimento? 

 A informação é um conceito importante que acabou sendo também muito 

utilizado pela própria mídia para divulgar outros conceitos como a própria globalização. 

Mas a informação não está ligada diretamente a conhecimento.  

O conhecimento é algo que está relacionado com a cultura, com algo que é 

adquirido com o tempo. Por exemplo, uma tribo indígena tem conhecimentos próprios 

que vão desde a sua língua, até sua produção econômica, a sua forma de organização 

social. Mas, o fato de esta tribo indígena não ter acesso a uma série de informações do 

chamado mundo civilizado, não significa que não tenha conhecimento. 

 Ao partirmos da idéia de Foucault sobre as rupturas da história, o trabalho de 

dissertação irá pontuar alguns momentos considerados fundamentais para estarem 

inseridos neste trabalho entre o discurso da ciência e o da mídia. 

Ao realizarmos a introdução da história da ciência é preciso logo mostrar onde, 

na dissertação, haverá a confluência do tema. Há de se pensar que a mídia é resultado da 

ciência, da tecnologia, da comunicação. Mais do que isso, dentro do espaço midiático e 

da própria comunicação social há um lugar reservado a ciência, o chamado jornalismo 

científico e por outro lado autores defendem a importância da alfabetização científica, 

sendo uma possibilidade para inclusão social. Neste sentido, os espaços não formais de 

ensino têm papel determinante e a mídia é fundamental neste processo de 

democratização do conhecimento científico. 
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No entanto, é preciso que se entenda o que é o jornalismo científico para, então, 

analisarmos as várias outras formas de divulgação da ciência por meios de comunicação 

de massa no Brasil.                                           

De acordo com o jornalista Ulisses Capozzoli (2009), especialista em divulgação 

científica e Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo (USP), que foi 

presidente da Associação Brasileira de Jornalismo científico, não há uma data precisa de 

quando se dá o início do chamado jornalismo científico no Brasil. Dados históricos 

apontam para registros de matérias escritas sobre ciência nos jornais a partir do século 

XVIII. Mas, só passaria a ser considerada uma editoria específica do jornal, muito 

tempo depois: só no século XX, apenas a partir da década de 80 que os jornais de maior 

circulação do País, como O Globo, Folha de São Paulo e Jornal do Brasil passam a ter 

um caderno dedicado exclusivamente a ciência e a pesquisa científica. 

 O jornalista Espanhol Manuel Calvo Hernando - Secretário Geral da Associação 

Ibero Americana de Jornalismo Científico e Presidente da Associação Espanhola de 

Jornalismo Científico – afirmou, em artigo publicado na revista mensal da Associação 

Brasileira de Imprensa (ABI), que ainda há muito a se avançar neste segmento, 

principalmente os próprios profissionais de imprensa.  “A divulgação científica tem pela 

frente outros grandes desafios a superar no século, principalmente pelos erros freqüentes 

cometidos pela mídia, cujo papel é informar seu público com correção”(apud  

MARQUES, Jose Reinaldo 2006). A crítica dele foi baseada, segundo o artigo, num 

estudo realizado pela Escola de Jornalismo e Meios de Comunicação da Universidade 

de Minnesota, que analisou o noticiário da imprensa dos Estados Unidos e chegou a 

seguinte conclusão: “  omissões importantes somam 33%,citações truncadas ou 

incompletas, outros 33%, títulos enganosos, 31%, resumo excessivo dos assuntos 25%, 
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analise defeituosa entre causa e efeito,22%, matérias mal-apuradas em que a 

especulação vira um fato, 20%;títulos imprecisos, 14%, dados incorretos, 7%;outros 

erros,6,2%.(apud MARQUES, José Reinaldo 2006)  

 Para o, então, Presidente da Associação Brasileira de Jornalismo Científico, 

Manuel Hernando, o resultado era esperado, à medida que sempre se verificou uma 

relação direta entre o grau cultural do jornalista e a precisão da comunicação. No 

entanto, um aspecto importante apontado por Manuel Hernando é que além de 

considerar que o ritmo do trabalho da imprensa condiciona esses erros operacionais são 

também eles (os erros) “mais públicos que existem” (apud MARQUES, José Reinaldo 

2006). Esta consideração tem relevância por que na verdade é o que há de melhor na 

imprensa: todo o destino final de seu “produto”  precisa ser público, sendo assim, está 

sempre se expondo, sendo julgado, analisado por todos. O erro da imprensa, diferente 

da maioria das instituições sociais, todos podem ver e até mesmo criticar (chamado 

direito de resposta, cartas-artigo, opinião). Aliás, o objetivo final da imprensa é que 

todas ‘as instituições possam, no que há de interesse público, serem transparentes, vistas 

como funcionam, afinal, não são privadas, “pertencem” à sociedade. 

 Mas, por outro lado, como o próprio artigo ressalta, “o ritmo de trabalho da 

imprensa leva aos erros” . Nada que justifique, pois cada editoria precisa ter suas 

características de trabalho e o jornalismo científico, com certeza, requer maior 

conhecimento e tempo de apuração e elaboração da informação. Talvez, um dos grandes 

erros da imprensa e da academia é não estarem mais próximas no acompanhamento de 

perto das pesquisas científicas e da forma como serão divulgadas.   Ao jornalismo, 

acaba sendo designado o lugar de divulgação e pouco do próprio conhecimento, 

normalmente, na prática, o trabalho do jornalista é como assessor de comunicação das 
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instituições de pesquisa e estão descomprometidos com a pesquisa, apenas divulgam o 

trabalho dos cientistas por meio de “ releases” . Os assessores convocam a imprensa para 

cobrir e divulgar determinadas “descobertas” , mas, eles mesmos pouco estudam ou 

sabem profundamente sobre o tema, na verdade, são apenas um instrumento um meio de 

divulgação. O jornalismo científico para ser eficaz, cometer menos erros é preciso ter 

profissionais dedicados a este segmento, especializados neste tipo de cobertura e 

principalmente comprometidos com a pesquisa. Assim, todo o trabalho será 

acompanhado de perto e mais do que isso, poderá se estabelecer uma “relação”  de 

comprometimento e até conivência entre as fontes (pesquisadores) e os jornalistas, o 

que será decisivo para o bom resultado da matéria.  

 Ou seja, o jornalismo científico é um canal importante que precisa ser 

estruturado entre a academia e a mídia. Mas, para que este canal funcione de maneira 

eficaz e principalmente produtiva, antes de tudo, é preciso investir como um todo em 

educação científica. Os espaços formais de ensino têm um papel determinante neste 

processo, pois são nelas que o estudante terá os primeiros contatos com a compreensão 

e estudo sobre a ciência.  As escolas precisam ser estimuladas a possibilitar uma 

formação mais ampla e principalmente interessante sobre a ciência, levando o aluno a 

compreender melhor sua importância social. Assim, quando este estudante chegar a um 

curso de jornalismo, pro exemplo, ele terá uma contextualização bem mais ampla e 

aprofundada sobre o papel da ciência para a sociedade como um todo e com certeza 

estará mais bem preparado para explorar este campo com maior interesse e precisão.  
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Mídia, Escola, Ciência-Alfabetizaç� o -Científica 

 È fundamental que se diga neste ponto do nosso trabalho que não temos como 

objetivo nos aprofundar na questão da educação formal de ciência, principalmente, no 

que se refere ao espaço escolar de ensino. Para tanto, teríamos que percorrer um longo 

caminho, já que a escola é uma das instituições mais antigas e importantes de todas as 

sociedades.  

 Como se sabe, o nosso objetivo é entender o papel da mídia no processo de 

divulgação da ciência, compreender, analisar e criticar seus métodos e antes de tudo, 

saber como o espaço não formal de ensino pode ser um importante braço na 

alfabetização científica de nossos estudantes. Mas, para isso, faz-se necessário, um 

aparte sobre a escola e como esta instituição pode encaminhar de maneira mais 

específica o estudante para o entendimento da ciência. Pois, até mesmo o jornalismo 

científico é também resultado de uma formação “escolar” , por isso, é algo que está 

intrínseco e não há como deixar de fazer uma breve análise para que possamos a 

continuar adiante a contextualizar sobre a mídia e a ciência. 

Segundo Bowyer (1990) (apud OLIVEIRA, Luiza Rodrigues), 

a alfabetização em ciência e tecnologia é importantíssima para o 
desenvolvimento econômico na atualidade e no futuro e deve ser 
priorizada em nossas escolas. Nossa falta de uma alfabetização em 
ciências já foi citada com veemência por Miller (1983), começando 
com seus estudos de níveis desta ciência no começo da década de 80. 
Sua abordagem testava a habilidade dos alunos em reconhecer 
termos, processos e conceitos em ciência. Relatou que somente 5% 
dos alunos entendem a abordagem científica da solução de problemas 
e desenvolvimento do conhecimento. O trabalho posterior de Miller 
(1989) indicava que apenas 6% dos adultos nos Estados Unidos e 
7¨% no Reino Unido podem ser considerados cientificamente 
alfabetizados. Além disso, ele contatou que a idade e o número de 
cursos secundários de ciências completados não prediziam o nível de 
alfabetização. (apud PENICK,1998,p.91)     
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Estes dados apontam para uma conclusão semelhante ao verificado pela pesquisa 

realizada na Escola de Jornalismo e Meios de Comunicação da Universidade de 

Minnesota, do quanto mesmo na nação considerada mais desenvolvida do mundo, os 

Estados Unidos, pouco se sabe sobre ciência. Na pesquisa feita por Miller , o estudioso 

considera que apenas 6% dos americanos adultos são alfabetizados cientificamente e o 

Reino Unido 7%. Portanto, estes dados indicam que a maioria da população desconhece 

totalmente o que seja de fato a Ciência. Mais do que isto, confirmam que o ensino de 

Ciências, mesmo em países desenvolvidos, está bem abaixo do que de fato deveria ser, 

ou seja, na verdade, quando se identifica poucos alunos “alfabetizados”em ciências, 

mais do que questionar a técnica, o método utilizado é preciso pensar que o mais 

revelador neste fato é perceber que os estudantes têm pouco interesse pela ciência, ou 

melhor, pela forma como o espaço escolar apresenta tal disciplina aos seus alunos. 

Além disso, outras perguntas também se fazem pertinentes neste sentido: o que seria 

considerado um adulto alfabetizado em ciências? Quais seriam os critérios de Avaliação 

para esta conclusão? Os critérios de avaliação são apenas objetivos? Não há 

subjetividade nesta interrogação? Por que? 

A Associação Americana par o Avanço da Ciência (AAAS) (1989, 
1982) atribui ao alfabetizado em ciências “hábitos da mente que o 
tornam inquisitivo, participante crítico nos assuntos do mundo” , 
concordando com uma focalização multidimensional e percebendo 
que um pessoa pode ser alfabetizada em um aspecto mas em outro 
não. O estudo do Currículo de Ciências Biológicas (1993) identifica 
quatro níveis hierárquicos da alfabetização biológica: nominal, 
funcional, estrutural e multidimensional. (apud PENICK,1998, p.92)     

 

 

De acordo com esta hierarquia, o nominal seria o primeiro estágio dentro desta 

classificação, e o individuo teria apenas condições de identificar conceitos como 
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biológicos na natureza. Já aquele que teria atingido o segundo grau nesta escala, o 

funcional, dominaria o vocabulário científico, mas não os compreenderia totalmente. O 

de nível estrutural saberia identificar e até explicar os conceitos de ciência biológica e o 

multidimensional dominaria todos estes signos e mais do que isto teria uma 

compreensão contextual sobre o papel da biologia, entre outras ciências, na sociedade. 

No entanto, a pesquisa registra que no mundo inteiro, ensina-se apenas, a ciência 

nominal. 

 As definições de alfabetização científica são vagas, o que se tem certeza mesmo 

é que é necessária. Mas, alguns pontos parecem comuns aos pesquisadores sobre o que 

de fato é importante para que uma pessoa seja considerada alfabetizada cientificamente: 

1. Um interesse marcante na ciência e na tecnologia 

2. Uma compreensão de alguns conceitos científicos básicos 

3. A habilidade e desejo de aprender mais, ampliando o interesse 

e a compreensão por iniciativa própria. 

4. Toma atitudes, vasculha e aplica seu conhecimento de forma 

que externa estes interesses. 

5. Aprecia as ciências e percebe que o conhecimento é útil na 

solução dos problemas e tópicos cotidianos. 

6. Entende a natureza e a história das ciências em relação a 

esforços, idéias e práticas da atualidade.  
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7. Comunica de maneira eficiente as idéias das ciências para 

outrem. 

8. É criativo ao procurar soluções e problemas alternativos 

9.Demonstra autoconfiança e segurança ao lidar com as ciências 

(apud PENICK,1998, p.100)     

A partir destas “definições”  sobre alfabetização científica, é fundamental 

ressaltar que de acordo com o entendimento do nosso trabalho, o que se compreende por 

ciência e tecnologia é amplo e está diretamente relacionado a própria formação da 

sociedade e de seus indivíduos. A idéia de uma alfabetização científica na escola deve 

estar totalmente ligada a formação cultural da sociedade. Ou seja, compreendemos que 

dentro deste discurso sobre a compreensão do que seja ciência e tecnologia, há  

elementos que fazem parte, estão inseridos no contexto social, não estão do lado de fora, 

como algo que deve ser alcançado porque é superior. Um bom exemplo para explicar 

como o nosso trabalho entende a ciência e tecnologia é a descoberta do fogo pelo 

homem: foi um fato científico e tecnológico. Assim, também compreendemos o fato de 

pescadores reconhecerem e se guiarem no mar por meio do conhecimento da posição 

das estrelas. Ou, como a cultura indígena que foi tão massacrada por toda a civilização 

“branca”  entende sobre ervas medicinais. Enfim, o que queremos ressaltar é que a 

ciência e tecnologia devem ser reconhecidas como valores culturais da própria 

sociedade, ela é parte da construção e do discurso histórico da civilização. Não será por  

imposição educacional que surgirá o interesse pela ciência, mas, sim pelo seu 

reconhecimento  como valor cultural integrante e enraizado na própria estrutura social. 

Ou seja, entender que a ciência não é algo que está fora da dinâmica e principalmente 
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do cotidiano das pessoas, mas que é parte da nossa vida e precisa ser melhor 

compreendida e desvendada pela sociedade.  

2.2 A DIVULGAÇÃO DOS CONCEITOS DE SAÚDE NA MÍDIA 
IMPRESSA 

 
Este subitem refere-se ao conceito de Saúde, cuja divulgação foi analisada na 

mídia impressa nesta pesquisa.  A escolha desse tema deu-se porque atualmente é um 

conceito que está constantemente sendo apresentado pelos veículos de comunicação. 

Sendo assim, é importante analisar como essa apropriação vem sendo feita pela mídia. 

Antes disso, porém, é necessário um relato sobre o significado desse conceito no meio 

acadêmico-científico. Só assim, mais adiante, no capítulo seguinte, poderemos 

estabelecer comparações entre a linguagem científica e a linguagem de um veículo de 

comunicação, a fim de entender como a divulgação do conceito de Saúde vem sendo 

realizada. 

O conceito de Saúde, desde meados do século passado, vem sendo tomado, pelo 

menos no discurso teórico, numa vertente diferente daquela, implementada, pela 

sociedade moderna capitalista, que valorizava a ‘cura de doenças’  com o objetivo de 

cuidar do instrumento da produção capitalista – o corpo. 

A mudança diante desse modelo capitalista começa a se constituir a partir da 

definição do conceito de Promoção de Saúde: 

 

forma tão abrangente, como aponta Czeresnia (2003, p.46), “está se lidando 
com algo tão amplo como a própria noção de vida” , envolvendo tanto 
aspectos individuais como aspectos macro-estruturais, bem como sua 
permanente interação (TRAVERSO-YÉPEZ, 2007, p. 224). enquanto as 
ações preventivas objetivam evitar o surgimento de doenças dos indivíduos, 
mas envolvendo, também, ações dirigidas a mudar as condições sociais, 
ambientais e econômicas, de forma a amenizar o seu impacto na saúde 
pública e individual. (WHO, 1998, p.1) Ao pensar a saúde de específicas, a 
promoção está mais preocupada com o bem-estar geral de pessoas e 



 

 

32 

comunidades, partindo, então, de uma concepção positiva de saúde 
(Czeresnia, 2003). Na perspectiva da promoção, a Organização Mundial de 
Saúde - OMS define a saúde como “ recurso que permite às pessoas manter 
uma vida, individual, social e economicamente produtiva” e compreende a 
promoção da saúde como um processo social e político, não limitado a 
abraçar ações direcionadas a fortalecerem as habilidades e capacidades 

 
. 

Assim, estamos nos referindo à ampliação do conceito de Saúde’ , que deixa de 

ser apenas referente ao corpo biológico e passa a circunscrever as ações políticas, 

econômicas e sociais na produção do sujeito. Ou seja, a saúde não é algo que está 

localizado num corpo, corpo este que é apenas físico. Pelo contrário, ao se ampliar o 

conceito sobre saúde, na verdade, está se questionando a própria forma de ver o homem, 

que precisa ser observado e entendido de forma muito mais complexa, que tem uma 

constituição psíquica, social, cultural e que tudo isso junto ao biológico irá constituí-lo. 

No entanto, pode-se afirmar que ainda hoje é polêmico e diverso o conceito 

sobre saúde. Não por falta de teorias para descrevê-la, mas na verdade o grande desafio 

é colocar em prática seu conceito. Já que pelo que entendemos a saúde é a própria vida 

do sujeito e que requer uma série de elementos fundamentais para a sua sustentação. Ao 

mesmo tempo, a saúde pode também ser uma forma de controle social do Estado sobre 

a sociedade, pois ainda hoje entende - se que o Estado o responsável por possibilitar o 

exercício pleno deste direito. Sendo assim, ainda hoje, os cientistas buscam discutir 

sobre as formas de definição e conceituação feitas sobre a saúde. 

 
As dificuldades inerentes à definição conceitual sobre promoção de 
saúde são decorrentes da própria dificuldade de se definir saúde, não 
só pelas diferentes dimensões que perpassam o conceito: social, 
psicológica, econômica, espiritual, além da biomédica, mais 
tradicional. A maior dificuldade reside no fato da saúde ser, antes de 
mais nada, uma experiência individual. As formas como as pessoas 
percebem sua saúde e os meios como cuidam dela são tão diversas 
quanto as diferentes formas de significar e experimentar a vida 
(apud,RADLEY, 1994 ,p.225)  
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Além de ser uma experiência individual, a política de saúde pública não 

pode se restringir promoção de modelos de comportamentos considerados saudáveis na 

sociedade. A idéia de que ao se difundir e divulgar permanentemente conceitos sobre o 

que faz bem ou mal à saúde, seria o fundamental para o desenvolvimento de uma prática 

de política de saúde, na verdade é equivocada, e pior, desfoca o real papel que deve 

ocupar o Estado: o de criar e principalmente garantir condições para o exercício pleno 

da saúde. Pois, se a idéia é “educar para a saúde”, o conceito também sobre educação 

vai muito além da execução de tarefas, atitudes e comportamentos sociais com modelos 

pré- determinados e ensinados nas escolas. Baseado no educador Paulo Freire, os 

cientistas dizem que é preciso, antes de tudo, se criar uma estrutura social em que o os 

fatores ambientais e psicológicos sejam privilegiados na sociedade para se ter de fato a 

construção da prática de saúde pública. Enfim, uma política cuja prioridade é o sujeito. 

(TRAVERSO-YÉPEZ, maio, 2007 

 
 
 
.....inspirado nos critérios de Paulo Freire, lembra que, 
em toda ação humana, mais importante que as palavras, ou seja, que 
nossas práticas lingüísticas, é o que expressamos em todo o leque de 
nossas práticas cotidianas. Sugere, assim, que sejam considerados os 
efeitos da comunicação não verbal e a dimensão “educativa”  não 
intencional das ações cotidianas, insistindo que educação não é 
apenas o que se exprime nos programas educativos, mas por meio de 
toda ação sanitária. Destaca, igualmente, que, nessa dinâmica de 
educação para saúde, não tem um alguém que sabe e outro que não 
sabe, mas dois que sabem coisas diferentes; daí a afirmação de que “a 
ignorância não é um buraco a ser preenchido, mas um ‘cheio’  a ser 
transformado”  (FREIRE Apud Traverso - Yepes, P.12, 2007)  

Um dos principais problemas para a saúde no Brasil é que mesmo sendo uma 

das maiores economias do mundo a desigualdade social no país ainda é avassaladora. 

Além de bolsões de misérias em várias regiões do país, da corrupção no Governo, de 
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uma população desassistida em todos os aspectos sociais, o chamado mundo 

globalizado parece que subverteu ainda mais o conceito sobre o que é bem-estar, 

difundido a idéia de individualismo e de mercado livre (TRAVERSO-YÉPEZ, 2007). 

 
 

 
Aponta-se, assim, que a ascensão do neoliberalismo, num mundo 
globalizado, subverte as bases ideológicas do Estado de Bem-estar 
(Coburn, 2004, 2000; Mehry,1997), exacerbando individualismos e 
falta de solidariedade. Em países de capitalismo dependente, como o 
Brasil – que nunca atingiu, nem de perto,esse Estado de Bem-estar, 
mas adotou apenas alguns dos seus princípios no escopo dos serviços 
públicos – as políticas neoliberais orientadas pelo mercado entram 
permanentemente em conflito com aquelas de fundo social,tendendo 
a inviabilizar, de um modo ou de outro, as expectativas referentes às 
políticas de saúde mais progressistas (PAIM & ALMEIDA FILHO, 
2000, p.228). 
 
 
 

Para se enfrentar a política neoliberal, é preciso se encarar a saúde de forma 

ampla e como uma causa ou conseqüência de processos sociais eminentes. Ou seja, 

compreender que fatores sociais desencadeam doenças, pois o homem é um ser psico – 

social e a sua relação com o todo interfere diretamente no seu estado enquanto sujeito. 

A violência, desemprego, subemprego, falta de saneamento básico, habitação 

inadequada, dificuldade de acesso à educação, fome, urbanização desordenada, 

qualidade do ar e da água ameaçada levam a total ausência de saúde pública. . 

(TRAVERSO-YÉPEZ, maio. 2007). 

  
  
 

O que se tem percebido é que entre as perspectivas apresentadas como solução 

para a prática da vivência da saúde pública no Brasil um dos pilares de sustentação 

deste projeto é a real necessidade cada vez maior da participação permanente e contínua 

de toda a sociedade neste processo. Daí que os espaços não formais de ensino como 
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ONGS e principalmente a mídia são cada vez mais importantes só que precisariam estar 

engajados e comprometidos uma política de saúde pública para o Brasil que não fosse 

mercadológica, mas sim social. Mais do que cobrar das autoridades governamentais 

ações voltadas para os problemas de saúde pública, a mídia precisa estar inserida neste 

processo e sustentar um discurso ideológico que coloque de forma coerente e verdadeira 

o real conceito sobre saúde (TRAVERSO-YÉPEZ,  2007). 

 
 

 
 Mas, no mundo globalizado e capitalista, a mídia tem um papel de 

sustentação do neoliberalismo, pois é por meio dela que o mercado publicitário pode 

reproduzir conceitos mercadológicos e que muitas vezes vão no sentido contrário, 

oposto ao social. Desta forma, observa-se na questão específica da saúde, uma mídia 

que a todo momento “vende” a imagem capitalista sobre o corpo, de forma utilitarista.. 

Poucos são os espaços de discussão saúde que tratam o homem como produto de 

consumo, os meios de comunicação, para os problemas que de fato conceituam de 

forma plena o exercício  da saúde pública. Além de privilegiar imagens e informações 

acabam provocando uma massificação de conceitos equivocados sobre ciência. A todo o 

momento, são divulgadas informações sobre alimentos que fazem bem ou mal, doenças 

cada vez mais freqüentes como anorexia, bulimia e não há um estudo mais aprofundado 

sobre os dados anunciados. Ou seja, os meios de comunicação deveriam buscar ir além 

da informação, mais do que isso,é preciso que os veículos estejam comprometidos em 

passar para seu público: conhecimento. (TRAVERSO-YÉPEZ, 2007). 
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Por exemplo, a divulgação da AIDS durante o período de 1981 a 
1991. Reconhecida oficialmente nos Estados Unidos em 1981, a 
partir de um artigo na newsletter do Centro e Controle de Doenças 
(CDC) alertava aos médicos para o aparecimento de uma doença 
mortal entre a comunidade de homens homossexuais de São 
Francisco (França, 2001) e que a partir de então passou a ser 
apelidada de ‘câncer gay’  e tal associação levou os doentes a serem 
vítimas de preconceitos e de culpabilização durante muitos anos. No 
caso brasileiro, a AIDS chegou como doença exótica, importada dos 
homossexuais norte-americanos. Os primeiros doentes só foram 
diagnosticados em 1983. Entretanto, isso não impediu que a imprensa 
brasileira tratasse o fato da mesma maneira que a imprensa 
americana: simplista e preconceituosa.  Segundo França (idem, p. 
110),durante a década de 80, a mídia era o principal e talvez o único 
meio de informar sobre a AIDS que passou a ser concebida como 
‘câncer gay’  ou ‘praga gay’  e associada a um desvio de conduta ou a 
um comportamento vergonhoso o que provocava no imaginário das 
pessoas fantasias sinistras sobre uma doença que apontava 
vulnerabilidades individuais e sociais (OLIVEIRA  e OUTROS, 
2006,P.4) 

 

  Ou seja, o conceito amplo de saúde fica comprometido num episódio como este, 

quando questões culturais, da ordem do preconceito, se sobressaem a própria 

informação científica. Há uma divulgação instrumental e utilitarista neste aspecto e que 

trouxe conseqüências graves a própria maneira de se lidar e se relacionar com a AIDS. 

Na verdade, o que muitos pesquisadores reclamam é da distância que existe entre a 

investigação e a divulgação da informação científica e que a mídia ao invés de difundir 

o conceito amplo sobre saúde estaria atrelada ao discurso neoliberal, sendo 

manipulador. 

No entanto, é preciso ressaltar que a base de formação da sociedade capitalista é 

instrumentalista e utilitária, por que então, a mídia seria diferente? Ao ratificarmos que 

a saúde deve ser um conceito amplo sobre a vida, reflexo de um sujeito complexo que 

vai muito além da formação biológica, mas está constituído como um ser psíquico, 

perguntamos: onde afinal, está na base de sua formação escolar, familiar, social a 

psicologia?  A própria formação científica é bastante limitada e preconceituosa quanto 
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ao reconhecimento valoroso do que é este ser psíquico. Na verdade, a ciência apresenta 

sempre um conceito biológico sobre saúde e aquilo que é considerado psíquico deve ser 

submetido ao tratamento químico e neurológico. Onde, então, os cientistas reconhecem 

a importância real da alma do sujeito?  Do chamado inconsciente? Talvez, seja apenas 

na psicanálise, no entanto, esta é uma área da ciência que, ainda hoje, é alvo de 

discriminação e preconceito, principalmente, por parte dos próprios doutores. A 

psicanálise no Brasil, não é reconhecida nem como uma graduação, na verdade é uma 

especialização da psicologia ou parte da psiquiatria. Até hoje, a psicanálise é pouco 

usada nos espaços de ciência e da academia, principalmente em países em 

desenvolvimento como o Brasil, onde as questões da existência humana só são de fato 

valorizadas quando compreendidas como conseqüências de problemas de “ordem 

social” . O Brasileiro não pode ter um dilema psíquico, pois, este fenômeno ainda é 

interpretado como um sintoma pertencente apenas a aristocracias e burguesias, um 

trabalhador não tem problemas de ordem psíquica. Brasileiro só pode ter problemas no 

campo social ou biológico. Portanto, a psicanálise ainda é compreendida como uma 

ciência sem eficácia social, e que não está estritamente ligada e comprometida com a 

prática e o exercício pleno da saúde pública do sujeito que vive em sociedade. O que é 

um grave e desastroso equivoco, já que o sujeito é um ser, antes de tudo, psíquico 

porque se forma a partir de significantes e significados que constituem o inconsciente. 

Sendo assim, considero que a mídia é o sintoma deste preconceito (senso comum) 

que leva os cientistas em pleno século XXI, mesmo reconhecendo o sujeito como um 

ser psíquico, a desprivilegiar e principalmente desqualificar este conhecimento como 

prioritário para o entendimento sobre a natureza humana. Pois, pouco se aprofunda e se 

investe em pesquisas efetivas dos reais desdobramentos psico- sociais decorrentes desta 
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complexidade humana que caracteriza e ao mesmo tempo distingue o homem dos outros 

animais, não por ser racional ou irracional, mas por ter a necessidade vital de criar e 

estabelecer com o outro um vínculo afetivo e isto deve se traduzido essencialmente 

como saúde: os sentimentos. 

 

               

A complexidade que caracteriza o mundo atual e, particularmente, o 
cenário de saúde exige o desenvolvimento de programas 
interdisciplinares de ensino com vistas a alcançar novo tipo de 
pensamento e a form.ação do profissional de saúde comprometido 
com a reconstrução (VILELA ,  2003, .p. 526) 
  

 O mundo globalizado apresenta uma estrutura de comunicação complexa 

decorrente de avanços tecnológicos, que estabeleceram uma nova lógica global de 

relacionamento social e político com a realidade. Diante destas mudanças, a própria 

forma de se relacionar com o conhecimento ganha novos contornos, já que em 

princípio, com o advento da internet, do surgimento das chamadas “ redes” , não há mais 

barreiras para se adquirir informação. Esta “ausência”  de barreiras, esta acessibilidade é 

bem diferente do que até então era disponibilizado na modernidade, quando o 

conhecimento era fragmentado, dentro da lógica cartesiana há fronteiras bem nítidas 

entre as disciplinas. A disciplinaridade foi importante para a modernidade porque 

atendeu diretamente aos interesses industriais de comercialização. As indústrias 

precisavam de técnicos, especialistas, de trabalhadores que estivessem totalmente 

comprometidos com o sistema capitalista de produção. Já o conceito de 

interdisciplinaridade é característico da pós-modernidade apesar de surgir no século 

XX, é só  a partir dos anos 60, que passa a ser enfatizado como uma resposta necessária 

a visão cartesiana do saber que começa a ser ultrapassada. A interdisciplinaridade 

compreende que o saber deve ser unificado.  
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Descartes inaugurou definitivamente o pensamento moderno, ao 
propor o uso disciplinado da razão como caminho para o 
conhecimento verdadeiro e definitivo da realidade. O paradigma 
cartesiano mostrou-se bastante adequado para construir e tratar 
objetos simples e proporcionou uma simbiose entre ciência e técnica, 
atendendo às necessidades da industrialização. (VILELA, 2003 .p. 527) 
  
 
 
 

O modelo cartesiano teria se esgotado por si mesmo, é como se houvesse a 

necessidade de substituí-lo, pois foi “eficiente”  para uma sociedade ainda muito ligada 

ao próprio estado e nacionalista. Com o surgimento da chamada “aldeia global” , onde 

até mesmo economia se abre e propõe um mercado sem fronteiras, o modelo disciplinar 

não tem como dar conta deste novo contexto e se torna ineficaz. Inclusive, os autores 

ressaltam que a insterdisciplinaridade representa muito mais uma reação ao modelo 

anterior, do que propriamente um avanço do saber. Ou seja, os pesquisadores afirmam 

que o modelo disciplinar provocou uma “ inteligência esfacelada” , um saber em 

migalhas que “engessou o conhecimento” . 

 

A primeira condição de efetivação da interdisciplinaridade é o 
desenvolvimento da sensibilidade, fazendo-se necessário um treino 
na “arte de entender e esperar, um desenvolvimento no sentido da 
criação e da imaginação” . Interdisciplinaridade não se ensina nem se 
aprende, apenas vive-se e exerce-se (VILELA ,  2003, .p. 528) 
  
 
 
 

A partir da idéia de unificação do saber é possível estabelecer uma relação entre 

as disciplinas, de forma que ocorra uma ligação do conhecimento científico e o “mundo 

vivido” . Esta relação de unidade teria como objetivo superar, uma suposta oposição do 

discurso científico com a vivência prática da teoria. Ou seja, a interdisciplinaridade une 

e sintetiza teoria e prática como ciência, o que é fundamental para se compreender o 

todo e principalmente a saúde. 
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 .....Etimologicamente, o termo “saúde” , em latim salus, significa são, 
inteiro; em grego, o significado é inteiro, real, integridade. ....Desse 
modo, saúde como integridade não permite a fragmentação em saúde 
física, mental e social........ Tal complexidade se acentua quando 
procuramos entender saúde no âmbito coletivo, cujo objeto envolve o 
biológico e o social, o indivíduo e a comunidade e ainda, apolítica 
social e econômica (VILELA ,  2003, .p. 528) 
........... 
 

Na saúde coletiva, os autores entendem que a interdisciplinaridade é um 

pressuposto para a sua contextualização. Isto porque os “objetos”  de análise em 

questão, a saúde e a doença, são causa e conseqüência e expressões das relações 

sociais, emocionais, afetivas e biológicas deste sujeito. Ou seja, os cientistas 

entendem que a saúde coletiva é um diagnóstico vivo que traduz historicamente 

a humanidade. Seria o maior exemplo “vivo”  de como a sociedade se 

desenvolveu ao longo dos séculos. No entanto, é difícil colocar em prática a 

interdisciplinaridade, à medida que se privilegia o conhecimento biomédico e se 

marginaliza o social. (VILELA , Mendes, 2003) 

 
Entre as dificuldades para a construção da proposta interdisciplinar, 
na área da saúde, destaca-se: o mito de que a ciência “pura e 
imaculada”  conduz necessariamente ao progresso.... São também 
considerados obstáculos à interdisciplinaridade no campo da Saúde 
Coletiva: a forte tradição positivista e biocêntrica no tratamento dos 
problemas de saúde, os espaços de poder que a disciplinarização 
significa, a estrutura das instituições de ensino e pesquisa em 
departamentos, na maioria das vezes, sem nenhuma comunicação 
entre si, VILELA ,  2003, .p. 529....  
 

A falta de comunicação interna entre as disciplinas das áreas de ciências 

humanas e biológicas é um dado importante a ser analisado nesta dissertação, que 

exatamente propõe um diálogo mais estrito de comunicação social com saúde. O 

interessante é que a raiz do hiato deste diálogo não está no conteúdo e na forma de 

abordar as questões da saúde, mas talvez no lugar que é destinado para cada uma das 
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disciplinas.  O lugar do saber sobre saúde estaria restrito aos cientistas e Doutores 

especializados na área, portanto, não havendo ligação e principalmente interesse em 

confrontar as diferentes visões com estudiosos do campo de humanas e sociais. 

(VILELA ,  2003)  

 
 
.......Para a superação desse modelo que está na raiz da crise da 
saúde, propõe-se a transição do paradigma flexneriano para outro, 
denominado de paradigma da produção social da saúde, o qual tem 
seus fundamentos calcados na teoria da produção social. Tal teoria 
permite romper com a setorialização da realidade e, dessa forma, a 
produção social da saúde. (VILELA ,  2003, .p. 530).  
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3. A PESQUISA DE CAMPO: A ANÁLISE DO DISCURSO 

JORNALÍSTICO E A PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE UMA 

INTERFACE ENTRE MÍDIA E CIÊNCIA 

 

3.1  TIPO DE PESQUISA 

 A pesquisa realizada foi do tipo estudo de caso, pois tomamos análise de um 

periódico como representativo de muitos outros. 

3.2 Cenár io 

  O Jornal analisado foi O GLOBO. A escolha por este impresso foi determinada 

principalmente pelo fato de ser um jornal identificado com o Rio de Janeiro. Ou 

seja, o Globo tem uma amplitude nacional e ao mesmo tempo é a principal 

referência da imprensa carioca. Enquanto jornais como a Folha de São Paulo, O 

Estadão, Correio Brasiliense, à Tarde, são veículos de características “nacionais” , o 

Globo tem como principal enfoque o Rio de Janeiro. Mesmo colocando em sua 

primeira página notícias do Brasil e do mundo, o destaque dentre essas matérias será 

também, ou principalmente, a cidade do Rio de Janeiro. Já o Estadão, por exemplo, 

fará o mesmo, mas terá como principal cenário a cidade de São Paulo. 

 Estes aspectos são fundamentais para entender o público formador de opinião e a 

maneira como o discurso sobre determinada notícia será construído. O mesmo fato 

terá uma repercussão diferente para cada veículo e isto se dá principalmente, por 

conta do seu público alvo. 

 Um dos fatores, também, determinantes para esta escolha é o fato do Globo ser o 

jornal carioca com o maior número de assinantes. Isto determina um perfil de 

público, porque, mesmo quem assina outros jornais (Jornal do Brasil, a Folha de São 

Paulo, também assina O Globo), ou seja, é como se o Globo fosse um coringa,  um 
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referencial da própria cidade. Mesmo o leitor não se identificando com a linha 

editorial do jornal, O Globo é um veículo que privilegia em seu discurso a cidade do 

Rio de Janeiro e isso deve ser levado em conta, em nossa análise. Além de o fato de 

serem assinantes, pois, isto representa mais que uma relação comercial, na verdade 

se estabelece um vínculo de intimidade, pois o leitor recebe diariamente em sua 

casa, para dividir com sua família, aquele produto. Digamos que seja uma relação de 

intimidade parecida com a que a família estabelece com a própria televisão, que 

divide, integra parte do espaço familiar a assistir TV. O jornal por ter uma estrutura 

de informação diferente, sem som, áudio, talvez tenha um impacto diferente no meio 

familiar. Mas, as palavras, assim como a imagem, as fotos podem influenciar tanto 

ou mais seus leitores e acabar “ fazendo parte”  do imaginário social daquele grupo, 

daquela família.  

 Por último, e talvez o mais importante neste trabalho, é analisar o fato de que o 

jornal o Globo é uma referência para jornalistas. Este aspecto é relevante para o 

nosso trabalho, já estamos exatamente realizando uma dissertação que tem como 

instrumento de análise o trabalho de jornalistas sobre o discurso da imprensa no 

campo da saúde. Portanto, grande parte deste cenário, do referencial, do discurso 

dos jornalistas é também formado pelo próprio jornal que este público lê e faz. O 

jornalista lê o jornal diferente do público, pois, para ele aquele produto é antes de 

tudo uma ferramenta de trabalho, a partir do jornal, são criadas pautas, são 

discutidas matérias, reportagens, temas a serem abordados nos respectivos veículos. 

Os jornais e principalmente O Globo pautam diariamente a imprensa carioca. 

Partindo do princípio que os meios de comunicação enfrentaram uma forte crise 

econômica nas últimas décadas no Brasil e quase todos mudaram suas sedes para a 
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cidade de São Paulo, onde o mercado publicitário é bem maior, O Globo acabou 

tornando-se um jornal que busca se identificar com as questões e problemas do Rio. 

Mesmo o jornal O Dia, que também é um impresso de grande circulação na cidade e 

tem como prioridade o público carioca, não atinge a camada elitizada do Rio. O Dia 

é um jornal popular voltado para um público de características: social, cultural e 

econômicas diferentes do O Globo.  

 3.3 Instrumento de coleta de dados 

O recurso utilizado aqui é o da análise de documentos, haja vista que analisamos 

reportagens de um periódico. 

A princípio iríamos coletar as reportagens publicadas apenas no Caderno Ciência 

do jornal O Globo, caderno este que se propõe em divulgar um conteúdo cientifico 

mais elaborado e aprofundado para os seus leitores. No entanto,                                      

ao iniciarmos a coleta dos dados, verificamos que os temas de divulgação científica 

perpassam outros cadernos, que não especificamente aquele destinado ao assunto. 

Assim, os dados analisados foram coletados de várias editorias. 

 Precisamos, então, esclarecer como são determinadas estas categorias e 

distribuições dentro de um jornal, a que hierarquias se referem. 

Cada caderno tem um valor publicitário, comercial, portanto, está destinado a 

um grupo de leitores. Ou seja, as páginas, cadernos, enfim matérias têm destaques 

maiores ou menores também de acordo com o seu público leitor e de acordo com 

seu poder aquisitivo. Ao mesmo tempo, o fato de um determinado tipo de assunto 

ter às vezes um apelo menos popular do que outro. Isto não significa que os valores 

comerciais e publicitários daquela página, por ter menos leitores, sejam menores. 

Pelo contrário, as páginas de indicadores financeiros não são mais lidas do que as 
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colunas de esportes, ou de fofocas, no entanto, o valor delas é maior. Um anúncio no 

caderno de economia é para um público de maior poder aquisitivo. Desta forma, 

podemos concluir que apesar de a divulgação científica ocupar pouco espaço nos 

jornais impressos de grande circulação, as matérias científicas estão diagramadas em 

cadernos privilegiados e para um público mais específico e privilegiado econômica, 

social e culturalmente. O caderno ciência do O Globo está entre o de economia e o 

mundo. Ou seja, são temas que envolvem interesses de um público socialmente 

privilegiado, seja por condição econômica e social, seja por formação acadêmica e 

cultural. Não importa, os anúncios publicados nestas páginas, junto aos de política, 

são os mais caros dos jornais! 

 

3.4 Análise dos dados 

Para começarmos analisar os dados é importante ressaltar algumas 

características da linguagem do jornalismo impresso, a fim de entendermos o que 

determinados recursos representam como expressão do veículo. A primeira página, 

as manchetes, as colunas, o tamanho que uma matéria ocupa, as fotos que a 

identificam, são extremamente relevantes na interpretação de sua importância dentro 

da chamada “diagramação”, ou paginação deste veículo.  

 

3.4.1 Categor ias de análise 

Tal análise foi feita de acordo com as seguintes categorias: 

- decodificaç� o da linguagem científica para a linguagem jornalística:  

 

(...) a linguagem jornalística tem como principal objetivo tornar o 
conteúdo do texto acessível a todos. Pois, como o foco é levar ao 
maior número de pessoas a informação, os meios de comunicação de 
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massa, como o próprio nome já determina, têm como princípio 
básico: tornar objetiva, simples e concisa a linguagem escrita. Desta 
forma, mesmo sendo um público heterogêneo com grau de instrução, 
nível social, escolaridade, enfim formação cultural diferente, a maior 
parte será capaz de compreender o assunto em questão (OLIVEIRA e 
OUTROS, s/data1). 
 
 

A linguagem acadêmico-científica é, portanto, diferente da forma jornalística, 

que coloca o tema sempre em destaque pela forma mais simples de compreendê-lo. 

Além disso, a forma rápida com que a informação precisa ser transmitida pela mídia faz 

com que aspectos referentes à precisão buscada pela Ciência sejam deixados de lado. 

A linguagem científica se constitui pela oposição à opinião e estaria sempre  

sendo construída a partir de dados, comprovações e análises. A ciência não partiria da 

opinião de seus autores, mas da exemplificação dos fatos analisados por eles.   Platão 

deixava claro que há um caminho a ser percorrido para ir da doxa (opinião) à episteme 

(ciência). Sendo assim, afasta dados subjetivos, privilegiando a objetividade. Para tanto, 

a Ciência produziu uma linguagem rigorosa, na tentativa de evitar ambigüidades, 

fazendo uso, inclusive, da matemática para transformar o subjetivo, a qualidade em 

dado objetivo.  

- Contextualizaç� o do tema:  

temas científicos vêm sendo apresentados de maneira superficial e 
sensacionalista pelos meios de comunicação. A mídia raramente 
discute as políticas públicas para a área de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Quando o fazem, segundo Medeiros, estão praticamente 
centrados na abordagem do volume e distribuição de recursos. A 
tendência atual na cobertura das reportagens sobre Saúde analisadas é 
a superficialidade, a objetividade excessiva e não-geradora de 
conhecimento crítico. Em relação ao jornalismo científico brasileiro, 
alguns autores o avaliam como estando baseado, em parte, numa 
visão mistificada da atividade científica, colocando em evidência o 
viés espetacular das "descobertas", a genialidade dos cientistas e a 
aplicabilidade da ciência, em detrimento dos aspectos ligados ao seu 
funcionamento real, tais como suas incertezas, suas controvérsias e 

                                                 
1 No prelo. 
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seu contexto cultural e sócio-econômico. (OLIVEIRA e OUTROS, 
s/data2). 
 
 

 Como a mídia lida com a necessidade de informar no espaço mais curto de 

tempo possível e, além disso, busca atender a um público específico e a uma ordem 

social da modernidade – constituída pelo consumo, pela vigilância e pelo controle, a 

contextualização de um tema veiculado nos meios de comunicação acaba se dando não 

pela crítica, mas, sim, pelo consenso diante da ordem econômica, social e política 

instituída. 

 

- fontes utilizadas: 

 

 Estudos revelam que as fontes das matérias sobre conteúdos 
científicos publicadas pelos meios de comunicação não são expostas 
de maneira clara. O que muitas vezes nos faz duvidar da utilização 
das mesmas. A relação do jornalista com as fontes científicas, sejam 
as agências de notícias, os centros de pesquisa, laboratórios ou 
universidades, nem sempre é compreensiva. Os pesquisadores, muitas 
vezes, demonstram inacessibilidade ou desinteresse em explicar o 
dado científico de modo claro e prático para o jornalista, que tem o 
papel fundamental de decodificar a informação para o público leigo. 
Por esse motivo, as notícias do mundo científico chegam às redações 
da chamada grande mídia por meio das assessorias de imprensa, o 
que contribui para reforçar uma prática muito comum: a publicação 
de releases enviados pelas corporações vinculadas à pesquisa em 
Ciência, sem checagem, apuração nem abordagem social 
contextualizada da informação. (OLIVEIRA e OUTROS, s/data3). 
 
 
 

 Entretanto, a mídia pode escapar a esse controle e vigilância, ocupando um lugar 

de resistência produzindo um discurso que leve à crítica social, tal como nos diz De 

Certeau (apud JOSGRILBERG, 2004). 

 
                                                 
2 No prelo. 
3 No prelo. 
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O objetivo do autor não foi negar a influência de instituições como a 
igreja, família, escola ou mídia na formação de grupos sociais, mas 
chamar a atenção, principalmente de pesquisadores da cultura, para 
um movimento criativo e produtivo entre aqueles que acadêmicos e 
administradores (públicos e privados) julgam estar passivamente 
condenados. 
No entanto, de Certeau não apresenta uma receita para revolução. 
Quando discute a noção de tática, o autor descreve uma “subversão 
comum e silenciosa”  que não está relacionada a uma revolta local 
(1990, p. 293). Por que, então, teorizar uma antidisciplina que não 
entra em conflito direto com as estruturas disciplinadoras? Será que 
os movimentos táticos realmente alteram alguma coisa? 
(JOSGRILBERG, 2004, p. 15) 
 
 
De Certeau é otimista, não ingênuo. Não se trata de uma percepção 
populista, onde tudo o que é produzido pela mídia é consumido de 
forma criativa e livre pelos receptores (1990, p. 254). Esse tipo de 
análise é um dos problemas apresentados por algumas trabalhos que 
utilizam as idéias de De Certeau para pensar a antidisciplina dos 
consumidores (JOSGRILBERG, 2004, pp. 20-1) 
 
Não se trata de uma liberdade total onde cada um pode ter sua 
linguagem – o problema da linguagem privada. A linguagem é 
pública e dependente de interações sociais. Para de Certeau, a 
linguagem ordinária é o lugar comum para movimentos estratégicos e 
táticos (1990, p. 13). Assim sendo, as narrativas disciplinadoras 
passam a ser vulneráveis, já que o significado está ligado ao uso que 
o receptor faz da linguagem. (JOSGRILBERG, 2004, pp. 16-7) 
 
 
 

. 
 

Nesta relação de consumo e poder nos estudos sobre recepção e mediação, há 

um ponto central que Michel Certau analisa: uma subversão a este modo de fazer, 

possibilitando, assim, que a midia escape desta vigilância.  Certeau mostrará que apesar 

de vários estudos indicarem que os processos de consumo teriam acabado com o 

“poder”  o jogo de forças continua. Pois, mesmo com os “novos aparelhos científicos”  

que dariam a impressão de uma falsa liberdade de linguagens próprias desenvolvidas 

por seus praticantes  , há um ponto significativo deste processo que foge ao controle 

deste sistema, um hiato que subverte toda esta lógica.  Certau afirma que mesmo diante 
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de todas estas tecnologias, não se sabe o que o “consumidor”  faz com tudo que absorve 

destas imagens....  “Ora, toda questão reside nisto: qual a fabricação do praticante nos 

espaços impostos da cidade, do supermercado, dos meios de comunicação, dos 

escritórios  etc...?” (apud Michel de Certau, p.158,2000) . O que Certau  quer dizer é que 

quanto mais este praticante está inserido no processo destas redes de comunicação, o 

uso  feito por eles continua a  escapar deste controle,  “  à medida que, ao participar da 

lógica desses sistemas, os aparelhos científicos medem a progressão desses produtos nas 

redes de uma ordem econômica, porém permanecem cegos ao uso que deles é feito 

pelos praticantes” (Apud Michel de Certau, p.158,2000). Portanto, o que podemos 

compreender é que por mais que haja um sentido disciplinar de vigilância que coloca 

seus praticantes dentro deste sistema, como se estivessem participando de todo um 

processo da ordem econômica, na verdade, até hoje, não se sabe o que de fato, estes 

consumidores fazem com todo esta “ informação”e estímulo que resultam numa 

linguagem própria, mas é preciso ressaltar que como toda a linguagem, não é particular 

e mesmo sendo criada, adaptada e incorporada aos grupos, é pública. Este processo é 

involuntário e acabou se tornando o grande escape ao sistema de redes e subvertendo a 

ordem econômica imposta. 

Por outro lado, focando especificamente na questão do discurso jornalístico e o  

da ciência é fato que existe uma transformação da linguagem científica para a 

jornalística e esta “ interpretação”  é um ponto de análise para pesquisadores. O 

questionamento de jornalistas, cientistas e pesquisadores da área de comunicação é até 

que ponto esta “ transformação” não produziria uma mudança substancial no conteúdo 

científico, o que favoreceria a determinados discursos midiáticos. O resultado de 

matérias publicadas e veiculadas em redes, em grande escala, produzem um efeito social 
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que é analisado pelos cientistas. Afinal como esta “decodificação”  de conceitos e 

vocábulos científicos repercute no entendimento social sobre ciência e principalmente 

que poder está implícito neste processo: 

 
 

A análise mostra que, de fato, como propõe Zamboni, há no 
processo de divulgação científica um trabalho de formulação 
discursiva que consiste em escolhas ligadas ao estilo verbal – 
recursos disponíveis na língua (conforme Bakhtin e Possenti) – 
ou ligadas à prática jornalística (conforme Epstein e Orlandi). 
Mas o presente trabalho também mostra que não se pode tratar 
da mesma forma um artigo de divulgação escrito por um 
cientista e uma notícia jornalística de divulgação da ciência, já 
que esta última tem uma construção composicional típica do 
gênero da notícia jornalística como um todo e se submete a 
processos de edição próprios de cada veículo de comunicação. 
(CUNHA, 2008, p. 201) 
 

 O trabalho apresentado pelo pesquisador Rodrigo Cunha “Do Científico ao 

jornalístico: análise comparativa de discursos sobre saúde’  concluiu, entre outras 

questões, que é fundamental tratar de maneira distinta o discurso da ciência no contexto 

da linguagem jornalística, porque os seus processos são muito diferentes de elaboração 

e os objetivos também. O pesquisador analisou características da estrutura da linguagem 

jornalística, como o “ lide”  e “pirâmide invertida”  que são formas muito específicas do 

discurso da imprensa (o lide é o primeiro parágrafo do texto jornalístico e deve 

responder as questões: o quê, quando, onde, como e por quê) e a pirâmide invertida que 

prioriza determinadas informações em detrimento de outras. Estes critérios de avaliação 

sobre a importância da informação fazem parte de uma lógica da ordem econômica , 

que pretende atingir a um público específico. O trabalho constata que esta lógica da 

ordem econômica descarta  um dos processos mais importantes da ciência que é o 

“como se faz” , “como se chega” a determinadas conclusões. O resultado é que a prática 
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da  exclusão deste processo na linguagem jornalística, modifica  o conteúdo do  texto e 

de suas conclusões. 

Enquanto a mídia quer atingir o público leigo e fazê-lo “consumir’  rapidamente uma 

informação científica a pesquisa científica precisa estar fundamentada num processo de 

análise longa, de maior profundidade e levar em conta vários aspectos. Enfim, a ciência 

tem um tempo de elaboração muito diferente do jornalismo e o resultado de suas 

pesquisas não é para atingir um público consumidor de informação, mas, sim, a um 

grupo que fomenta o conhecimento. Essa foi, também, uma categoria instituída nesta 

Dissertação, mais adiante veremos, na interpretação dos dados, se ela foi constituída nas 

reportagens analisadas. 

 

3.4.2 A análise do discurso 

O nosso aporte teórico foi o discurso de Maingeneau e suas Novas Tendências 

da Análise do Discurso Francesa (apud OLIVEIRA, 2003). 

    Na abordagem foucaultiana, de forma diferente das pesquisas tradicionais, não se 

busca investigar o modelo de causa e efeito, pois para Foucault não há uma causa 

externa que determina a relação entre os sujeitos. É essa relação que se constitui em 

discurso para Foucault, o que ele denomina de formação discursiva. Por isso, 

metodologicamente não se pergunta o que nem por que, mas, sim, como. Assim, o 

discurso se faz em ato.  Há vozes implícitas e explicitas neste discurso. 

Maingueneau (apud OLIVEIRA, 2003) fala sobre a distinção e o distanciamento 

entre os papeis funcionais do enunciador e do locutor, a dupla voz, no discurso. Um 

desses fenômenos que distingue o enunciador e o locutor por características lingüísticas 

é o recurso idiomático da ironia. 
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Se o discurso indireto livre institui um jogo na fronteira entre 
discurso citado e discurso que cita, a ironia subverte a fronteira 
entre o que é assumido e o que n� o é pelo locutor . Enquanto a 
negação pura e simplesmente rejeita um enunciado, utilizando um 
operador explícito, a ironia possui a propriedade de poder rejeitar, 
sem passar por um operador desta natureza. Outro índice é o 
metadiscurso, que é um discurso paralelo e relativiza o que se acabou 
de falar. A palavra entre aspas, indica no texto um outro sentido ao 
convencional. O discurso relatado direto ou indireto traz a palavra 
de uma outra pessoa junto com a do falante. “Seria mais próprio dizer 
que há uma espécie de dramatização no, discurso direto, 
reproduzindo literalmente uma citação. O indireto faz também um 
relato de enunciação, mas sem que a citação seja literal.”  
(MAINGUENEAU apud OLIVEIRA, 2003, p.122). 
 

 

 

3.4.3 ANÁLISE E INTRPRETAÇÃO DAS REPORTAGENS SOBRE TEMAS 

DA SAÚDE  

ANÁLISE 1 

- REPORTAGEM SOBRE A INFLUENZA A H1N1- PUBLICADA NO 

CADERNO CIÊNCIA EM 29 DE ABRIL DE 2009 

TÍTULO: O QUE VOCÊ PRECISA SABER: A GRIPE E O HOMEM 

 Em relação às fontes utilizadas, podemos identificar que a fonte da informação 

não está exposta e em relação à contextualizaç� o do tema, há afirmações que levantam 

dúvidas, mas são apresentadas como certas: “a maioria das vítimas fatais é de adultos 

jovens, que normalmente não morrem de gripe porque têm o sistema de defesa mais 

forte” . Um texto repleto de dúvidas sobre o tema aparece na mesma página da 

reportagem analisada. Há informação incompleta ou equivocada: “o contágio se dá 

pelas vias aéreas” . O site do Ministério da Saúde nos informa que o contágio se dá 

mesmo dessa forma, mas a reportagem não explics que não é apenas no contato direto 

entre pessoas, mas, por exemplo, no contato com superfícies que contenham secreções 

de pessoas infectadas, por exemplo:  
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É uma doença respiratória aguda (gripe), causada pelo vírus A 
(H1N1). Este novo subtipo do vírus da influenza é transmitido de 
pessoa a pessoa principalmente por meio da tosse ou espirro e de 
contato com secreções respiratórias de pessoas infectadas. 
(http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area
=1534) 

 

Outra informação dada pela reportagem leva a enganos: “As vacinas contra a 

gripe comum são importantes porque reforçam as defesas do organismo”. Em 

relação à prevenção podemos entender que: 

Alguns cuidados básicos de higiene podem ser tomados, como: lavar 
bem as mãos frequentemente com água e sabão, evitar tocar os olhos, 
boca e nariz após contato com superfícies, não compartilhar objetos 
de uso pessoal e cobrir a boca e o nariz com lenço descartável ao 
tossir ou espirrar. 
(http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area
=1534) 

 Essa informação sobre as vacina comuns não aparece no site do jornal, acessado em 

24 de julho de 2009, que diz: 

 

o Influenza A (H1N1) é um vírus novo e ninguém tem imunidade 
contra ele. Nenhum medicamento cria imunidade contra o vírus. 
Deve-se evitar automedicação, pois pode mascarar algum sintoma. 
Para prevenir o contágio, deve-se, lavar sempre as mãos, evitar 
ambientes pouco arejados e aglomerações, cobrir a boca com lenço 
descartável ao tossir ou espirrar e evitar esfregar a mão nos olhos, 
nariz e boca (...) o Ministério da Saúde orienta que, deve-se, evitar a 
automedicação em qualquer caso. As pessoas que apresentarem 
sintomas de gripe devem procurar seu médico para uma avaliação. A 
maior parte dos casos o tratamento para ambas é semelhante, porém 
deve sempre ser acompanhado por um médico. O Ministério da 
Saúde tem informado a população sobre as medidas de prevenção 
adequadas. Ninguém possui imunidade contra o H1N1 porque ele é 
novo. Nenhum remédio cria imunidade contra o vírus. A maior parte 
dos casos confirmados é leve e já recebeu alta. 
(http://oglobo.globo.com/saude/tireduvidas/default.asp?tema_id=172) 

�

  

Essa informação podia ter sido dada já na reportagem do dia 29 de abril de 2009, 

caso uma fonte de informação científica tivesse sido consultada. Porém, se houve 
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modificações do jornal em relação às informações sobre a prevenção, a falta de 

procura por uma fonte fidedigna continua, pois ainda no site do jornal a resposta 

dada sobre o uso de máscaras, em uma ‘coluna’  cujo objetivo é responder ás 

dúvidas dos leitores, indica que: “o uso de máscaras só é recomendado em 

unidades de saúde por pacientes com sintomas de gripe”  

(http://oglobo.globo.com/saude/tireduvidas/default.asp?tema_id=172). Não houve 

explicação sobre o porquê de as máscaras não serem recomendadas para uso diário 

em outros espaços que não os de saúde e nem quem faz tal recomendação. 

 Em relação à categoria decodificaç� o da linguagem científica para a 

linguagem jornalística, é importante ressaltar a questão da diagramação do jornal 

porque este aspecto é decisivo no entendimento da linguagem do jornalismo, da 

mídia. Durante meses, o Caderno de Ciências foi cenário da coleta de dados desta 

pesquisa, no entanto, no período em que efetivamente se iniciou a análise e a 

interpretação dos dados, foi o momento em que a Influenza A (H1N1) tomou espaço 

de vários editoriais e das manchetes, inclusive da Primeira Página. Então, o Caderno 

de Ciências recebeu atenção especial do veículo que passou a destinar mais de 

quatro páginas ao tema com a seguinte chamada: “Alerta na saúde”. Páginas 

inteiras, com manchetes, fotos que ocupam mais de três colunas foram colocadas 

especialmente em destaque para o tema que tomou conta de todos os veículos de 

comunicação de massa, nas primeiras semanas do mês de maio de 2009, com o 

anúncio da Influenza A (H1N1). 

Na prática do exercício do jornalismo, um dos objetivos que o veículo de 

comunicação tem, é o de ser o primeiro a dar informação sobre qualquer assunto de 

seu interesse, ou melhor, que considere importante para o seu público. Durante 
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várias décadas , era muito comum a busca dos grandes repórteres por matérias 

exclusivas, com informações que só determinado veículo possuía e este aspecto 

proporcionava ao meio e ao jornalista que realizou a matéria, maior credibilidade e 

status. No entanto, as mudanças sociais, tecnológicas e o fato do jornalismo ter se 

tornado cada vez mais empresarial e de “serviço” , esta possibilidade de 

exclusividade é hoje mais difícil. Isto porque em busca de maior rapidez e agilidade, 

buscando dar a notícia no chamado “ tempo real”  estas novas práticas alteraram de 

maneira decisiva a própria cobertura jornlística. 

Enquanto décadas atrás, o repórter era obrigado a se deslocar fisicamente até o 

local do acontecimento e ter uma relação direta e pessoal com as fontes de 

informação mantendo assim uma cobertura chamada setorizada (assembléias 

legislativas, delegacias, hospitais e etc...), atualmente, esta relação se faz por meio 

de releases, e-mails, telefonemas a assessorias de comunicação. Os próprios 

jornalistas das assessorias filtram, as informações de acordo com o interesse dos 

órgãos que representam, e quanto mais distante esta relação com a fonte, menos 

percepção se tem da notícia. Esta relação com a fonte modifica bastante a visão do 

repórter sobre a matéria e provoca também uma padronização do conteúdo 

informado. Pois, como é feito por meio um documento único que é enviado para 

todas as redações, e não há o contato direto do repórter com a fonte, acaba com 

qualquer possibilidade de exclusividade. O interessante em observar é que este 

processo de agilização da transmissão da informação foi sendo construído no 

discurso jornalístico como uma forma de melhorar ‘  a qualidade”  do que iria ser 

informado e principalmente “oferecer”  ao seu público a possibilidade de estar 

conectado com a notícia durante o acontecimento, digamos, em “ tempo real” . No 
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entanto, esta busca obstinada por rapidez, por estar praticamente à frente do tempo 

do próprio acontecimento, provocou uma superficialidade dos fatos, uma ausência 

de proximidade entre o repórter e a noticia que podem levar a um erro de 

informação. 

 
Outro efeito constatado pelos pesquisadores nesta relação do jornalismo com o 

tempo é a diferenciação entre: realidade e ficção. O fato de se poder acompanhar, ao 

vivo, por exemplo, um seqüestro de casa, por meio de aparelhos televisivos, muda a 

ótica do sujeito, do público sobre a sua realidade. Especificamente, sobre os meios 

eletrônicos, o telespectador passa a assistir à notícia enquanto ela acontece, como se 

fosse uma história de ficção. Por outro lado, o jornal que é um veículo cujo tempo é 

diferente dos meios eletrônicos, perde o espaço da “novidade”  sobre a notícia, pois 

irá relatar o mesmo acontecimento 24 horas depois. 

 
Ou seja, o jornal impresso, publica matérias que já foram veiculadas nas 

televisões, rádios e internet, podemos dizer que são notícias “velhas” . Muitos 

jornalistas se perguntam se o jornal impresso, por conta das novas mídias, 

principalmente a internet, corre o risco de acabar.  

Nesta dissertação, no entanto, não nos cabe refletir sobre os rumos do jornal 

impresso, porém, o que nos interessa observar é exatamente a diferença de 

referencias e práticas de metodologia entre a ciência e o jornalismo na relação com o 

tempo e os efeitos que provocam no resultado final do conteúdo.  Pois, enquanto 

para os jornalistas, talvez, seja um grande avanço acompanhar todos os 

acontecimentos dos fatos no chamado “ tempo real”  para assuntos de divulgação 

científica, seria o contrário, pois é extremamente importante que o seu processo de 
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apuração e divulgação seja muito, muito mais lento. È importante ressaltar, no 

entanto, que não há nenhum interesse em atravancar e muito menos censurar a 

notícia, mas o que está se levando em conta é que em assuntos científicos e 

principalmente ligados a área da saúde precisam de maior “maturação”  e domínio  

sobre a informação que será difundida para a sociedade. Portanto, o espaço do 

impresso, a necessidade de um tempo maior na divulgação de informações, é 

prioritário para a melhor difusão do conteúdo científico. 

 

No entanto, devemos observar que mesmo o tempo do jornal sendo maior que o 

das outras mídias, ele também prioriza a agilidade, rapidez da informação, o 

chamado “ factual” . A mídia precisa sempre informar de maneira rápida e 

acompanhando os últimos acontecimentos ao seu público. Por isso, a necessidade de 

uma linguagem simples, objetiva, pois todos precisam ter acesso, compreensão 

daquela informação de maneira instantânea. Mas, este formato, compromete em 

muitas vezes o conteúdo do que é difundido e mais do que isso, pode não levar a 

uma reflexão, se parte deste público entender que aquela informação é absoluta. 

 
 

 (...) a linguagem jornalística tem como principal objetivo tornar o 
conteúdo do texto acessível a todos. Pois, como o foco é levar ao 
maior número de pessoas a informação, os meios de comunicação de 
massa, como o próprio nome já determina, têm como princípio 
básico: tornar objetiva, simples e concisa a linguagem escrita. Desta 
forma, mesmo sendo um público heterogêneo com grau de instrução, 
nível social, escolaridade, enfim formação cultural diferente, a maior 
parte será capaz de compreender o assunto em questão (OLIVEIRA e 
OUTROS, s/data4).  
 

Há, também, uma visão comercial sobre a notícia, os editores sabem como e a 

maneira mais eficaz de levar o leitor a se interessar por determinado assunto e assim 
                                                 
4 No prelo. 
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comprar o jornal. Ou seja, destacar determinado assunto e dar a ele um enfoque, uma leitura 

específica é também corresponder a um interesse editorial e comercial sobre o assunto. A 

notícia tem um apelo comercial, quanto mais sensacionalista for, atrairá um número maior 

de leitores.  

 

 Neste aspecto os dados estatísticos são sempre um recurso bastante utilizado 

pelos jornalistas. Afirmar, por exemplo, que “ já morreram nove pessoas de gripe 

H1N1 no Rio” , chama atenção do seu público. No entanto, mesmo sendo 

extremamente preocupante esta informação, o que será que representa este universo 

de nove pessoas, dentro de uma referência com outras doenças e mesmo a própria 

gripe “comum”? Até que ponto, este dado de fato é relevante e significativo? Na 

verdade, o que se constata é que nestes momentos em que determinados assuntos 

estão nas manchetes, são totalmente destacados de forma alarmista, o que ocorre é 

uma busca por maior venda de jornal. O que se constata é que este interesse 

comercial pode provocar sérias mudanças no conteúdo sobre a informação 

publicada. Como já citado nesta Dissertação, quando a AIDS foi descoberta havia 

ainda pouca informação sobre a doença e a imprensa fez uma cobertura alarmista e 

em muitos casos sensacionalista. A forma como foi divulgada a doença acabou 

provocando um maior preconceito em relação ao homossexuais que foram 

identificados como integrantes do chamado grupo de risco e hoje já se sabe que 

apenas  a prevenção é eficaz, pois qualquer pessoa pode ser contaminada pelo vírus 

HIV. 
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Mas, há outro aspecto que compromete bastante o conteúdo da notícia e a seleção 

do que é matéria jornalística: a relação entre o veículo e seus anunciantes, a 

publicidade.  Entre outras consequências, há que se refletir sobre a força e influência 

dos anunciantes no direcionamento, enfoque que deverá ser dado a pauta na 

realização de determinadas matérias que sejam do interesse daquele grupo, as 

chamadas no meio de “ rec”  (recomendadas). O que percebemos é que em muitos 

casos, determinadas informações que seriam prioritárias numa reportagem, 

poderiam estar no chamado “ lead”  são descartadas, em nome, de um grupo 

específico, por um interesse econômico.  

 
 

 Sendo assim, o jornal O Globo, na edição do dia 29 de abril de 2009, faz o 

primeiro grande alerta sobre a, então, chamada gripe suína. No caderno de 

economia, o veículo destina as páginas: 25, 29, 30,31 e 32 ao tema e cria um 

subtítulo: “Alerta na saúde” com fundo preto. Naquele momento, o enfoque é 

também econômico: A Chamada na página 25 foi a seguinte: “Ações aéreas 

acumulam perdas de até 29%”. O Subtítulo é: “Risco de pandemia faz companhias 

registrarem queda no EUA. No Brasil, papéis da TAM recuaram 12% em 2 dias” . 

A matéria mostra que ameaça de uma pandemia da gripe suína piorava ainda 

mais o quadro já ruim da crise econômica mundial. O principal setor atingido era 

pela retração nas viagens internacionais.  

O importante de se observar é que foram destinadas cinco colunas da página do 

caderno de economia para “alertar”  sobre as perdas econômicas que a possível 

pandemia já acarretava para vários setores produtivos e principalmente a indústria. 

Apenas uma coluna tentava explicar que a gripe não tinha relação com o consumo 
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da carne de porco e que o nome da doença precisava ser mudado, pois estava 

passando uma informação errada e que prejudicava diretamente o segmento. Partes 

da matéria: 

“ Setor quer mudar nome da doença” : O presidente da Associação Brasileira da 
Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína (Abipecs), Pedro de Camargo 
Neto, enviou ontem ofício à Diretora Geral da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Margaret Chan, pedindo mudança no nome da chamada gripe suína, que já 
deixou 113 pessoas em oito países, considerando apenas os casos confirmados. Ele 
argumenta que a transmissão do vírus é de pessoa a pessoa e que não foi isolado 
em nenhum suíno ou outro animal, até a presente data” . 
“ A denominação usada pela OMS para o surto da gripe A/H1n1 está prejudicando 
produtores suínos de todo o mundo e pode causar séries de perdas aos mesmos” , 
diz a mensagem. Camargo Neto acrescenta que o vírus, presente em alguns países, 
“ não é transmitido por comida” . -Entendemos que se trata de um vírus que inclui 
em suas características componentes suínos, de aves e de humanos. Não se justifica 
a denominação gripe suína - afirmou. 

Em nota oficial, Camargo Neto sugeria naquela data que o nome fosse trocado 
de gripe suína para gripe mexicana, já que a ameaça da epidemia começou no 
México e lá foram registradas as ocorrências mais graves. 

 
 

A reportagem neste ponto da matéria poderia ter colocado além das informações 

citadas pelo empresário, o conteúdo pertinente sobre a gripe, com referências de 

cientistas, médicos e especialistas no assunto. A matéria, inclusive, coloca 

informações sobre a doença tendo como fonte de referência empresários do setor 

suíno e não médicos ou cientistas que pesquisam a gripe. A partir desta reportagem 

se define junto a OMS que a doença não mais deverá ser chamada de suína por 

conta dos prejuízos causados ao setor. No entanto, não há uma definição sobre a a 

gripe aprofundada e que tenha como referência a produção científica de especialistas 

no assunto determinado. 

Com este exemplo, podemos identificar como o conteúdo e principalmente o 

enfoque de uma reportagem pode ser modificado e principalmente ter sua 
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informação comprometida, por conta de vínculos políticos e econômicos dos 

veículos de comunicação.  

Devemos observar que o aspecto econômico é prioritário na própria matéria. o O 

enfoque principal da matéria, o que chamamos de “ lead”  (cabeça do texto, primeiro 

parágrafo da reportagem) se utiliza deste recurso para atrair os leitores para a 

informação que chama mais a atenção da sociedade, mas que nem sempre é de fato a 

mais importante. Ou seja, quem fala sobre o que é a Influenza A (H1N1) é um 

representante do setor produtor de suínos e não um cientista. Assim, a matéria 

mostra a importância de se trocar o nome da doença por que o empresariado estava 

sendo prejudicado, não porque se descobriu cientificamente que há um engano 

naquela interpretação. Por outro lado, não houve nenhum cuidado da reportagem em 

esclarecer o que é a Influenza A (H1N1), deixando na fala do entrevistado  o nome 

da “gripe mexicana” o que  levou o leitor a mais um engano.  

No dia primeiro de maio, O Globo estampou na primeira página uma foto de 

mãe e filha e até uma boneca com máscaras no Aeroporto de Cumbica (São Paulo), 

vindas do México. O Título da reportagem foi: “México apela para povo ficar em 

casa”  e o sub - título foi:  Sob pressão dos produtores de carne de porco, OMS, 

muda nome de doença para Gripe A. Assim, o engano continuou. 

A reportagem sai do caderno de economia e chega ao “Alerta Saúde”. Devemos 

fazer uma observação importante sobre este caderno “Alerta na Saúde”: desde 

primeiro de maio, não há qualquer anúncio nas páginas desta editoria. A idéia é dar 

mais informação e ao mesmo tempo não associar nenhuma marca e produto ao fato, 

a doença.. No momento, em que a gripe deixa de ser destaque nos jornais, os 

anúncios voltam as suas páginas de origem, assim as marcas e produtos não são 
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associadas a doença. Por outro lado, há empresas que acabam se utilizando da gripe 

para ter o seu produto como marca. È o caso da AMIL, empresa de saúde, que 

durante o período crítico da doença, no mês de julho, quando o Rio de Janeiro, de 

acordo com a Secretaria de Saúde, atinge o “pico da gripe”  no estado, anuncia no O 

Globo, como uma reportagem, a assistência e pronto- atendimento prestado aos seus 

clientes, vítimas da gripe (jornal o Globo- p. 13-país-2 de agosto-(Amil contra a 

Gripe A H1N1- A empresa anuncia que há pontos exclusivos de atendimento aos 

casos suspeitos da nova gripe. 

Ainda em relação ao nome da doença, no dia 5 de maio, o Globo noticiou no 

caderno mundo “Alerta na Saúde”: “  México denuncia discriminação” - no subtítulo 

afirma: “Governo diz que reação de alguns países, como a China, contra seus 

cidadãos é xenofobia” . A reportagem mostra que chineses mantiveram em seu país 

mexicanos em quarentena. O governo mexicano reage e considera a medida uma 

ação de xenofobia. Lembremos que se foi sugerido o nome de gripe mexicana para 

doença. Sugestão que acabou não sendo aceita pela OMS. O interessante é observar 

os vários enfoques dados à doença, primeiro a questão econômica, depois o 

preconceito que surge a partir de seu nome. Mas, o jornal não consegue chamar 

atenção para suas páginas com informações diretamente relacionadas à gripe, mas, 

sim na sua repercussão social no mundo. Mesmo assim, não há nenhum comentário 

acerca do que estava sendo apresentado, ou seja, a mídia procura neutralidade e, 

assim, acaba por constituir um lugar de afirmação da ordem e não da crítica social. 

E mais uma vez, o periódico não informa sobre o que é a influenza A (H1N1). 

No dia 4 de maio, o Globo, mostra tanto os reflexos econômicos como sociais da 

ameaça da pandemia. No caderno de economia “Você Investe” , há um quadro 
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mostrando Os efeitos da epidemia no mercado de ações do mundo. A seguir uma 

chamada: “Bolsa deixa para trás o pânico com gripe suína” . Importante observar que 

o jornal não respeitou a nova denominação da doença para fazer a chamada da 

reportagem, referiu-se a Influenza A (H1N1) com o nome de suína. Aparentemente, 

o próprio jornal ignora as informações publicadas por ele em dias anteriores e com o 

objetivo de chamar a atenção do leitor, utiliza o nome gripe suína. O mesmo se 

observa na página seguinte, já não mais no caderno de economia, mas no “O 

Mundo”: “Otimismo cauteloso em relação à gripe suína” . Uma foto, ocupando 

metade da página, mostra padres mexicanos usando máscaras durante a missa.  

Do ponto de vista da análise do discurso, podemos observar que há uma mesma 

mensagem, tanto na economia quanto na questão social. Ou seja, de que a gripe 

continua em alerta, podendo deflagrar quedas da bolsa, assim como, medo da 

população, mas que está sob certo controle. Devemos analisar que nas duas 

manchetes, o jornal ignorou o nome Influenza A (H1N1) e para chamar atenção 

manteve o suína. Mas, a mensagem principal era de que apesar de todo o abalo, 

havia uma situação controlada, principalmente para os investidores. 

No dia seis de maio, a gripe A não está na primeira página do Globo que dá 

lugar a seguinte chamada: “Brasil sobe no ranking da ciência” .  A página de ciência 

tem na chamada: Aumenta produção Científica: Brasil ultrapassa Rússia e Holanda 

e é o 13ë do mundo no ranking da ciência” . Até aquela data, as notícias relacionadas 

na primeira página sobre ciências eram sobre a gripe, mas um dado quantitativo 

sobre a nossa produção cientifica foi considerado tão importante para a linha 

editorial do jornal, que substitui a notícia sobre a gripe naquela página. Já no 
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caderno O Mundo, a manchete anuncia “EUA têm a 2ª Morte por gripe suína” . 

Neste dia, nada mais é publicado sobre a doença, nem mesmo, os números no Brasil. 

Analisamos que é como se o jornal estivesse aguardando fatos novos para que  

pudesse chamar a atenção do leitor. É como se o veículo entendesse que o assunto 

precisava de novidades, caso contrário, havia se esgotado. No dia 9 de maio, enfim, 

a gripe volta ao Alerta na Saúde e com a grande manchete: “O Primeiro caso de 

contágio no Brasil: carioca contraiu vírus da gripe suína durante festa com amigo 

que chegou do México” . Ou seja, o jornal mantém o nome gripe suína e dá destaque 

a notícia, até porque, é no Rio de Janeiro e o Globo é um jornal totalmente voltado 

para o público carioca. 

 

 ANÁLISE 2 

 - REPORTAGEM SOBRE CANCERÍGENOS EM REFRIGERANTES - 

PUBLICADA NO CADERNO CIÊNCIA EM 06 DE MAIO DE 2009 

TÍTULO: CANCERÍGENOS EM REFRIGERANTES DIET: ESTUDO COM 24 

BEBIDAS ENCONTROU UM ALTO TEOR DE BENZENO E CORANTES 

 

 No caso dessa reportagem, em relação à fonte utilizada, podemos dizer que não 

foi uma fonte científica, fala-se em “estudos”  e depois é indicada a fonte desses 

estudos como sendo a Pro - Teste: Associação Brasileira de Defesa do Consumidor. 

As fontes são científicas quando os dados relatados são publicados em forma de 

artigo científico em periódicos recomendados pela comunidade científica – meio de 

divulgação da Ciência, o que não é o caso da fonte citada pela reportagem.  Outra 

fonte consultada foi a Coca-Cola Brasil, que também não é fonte científica, e que 

apresenta informações que contradizem o estudo apresentado.  

Portanto, a reportagem traz uma informação, buscando fontes não científicas, 
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apresenta o discurso de dois outros tipos de fontes, deixando assim uma dupla 

mensagem. Ou seja, recorre ao índice de análise do discurso, o metadiscurso, pois 

termina a reportagem reflexibilizando o que havia afirmado no início da reportagem: 

uma fonte fala sobre a presença de elementos cancerígenos nos refrigerantes diet, 

apresentada como científica, já que a reportagem faz, inclusive, referência a um estudo 

realizado por essa fonte; e outra fonte nega tal presença. Não há nenhum tipo de 

esclarecimento em relação a essa dupla mensagem. Há, portanto, uma dupla voz que 

não deixa claro o que é assumido ou não pelo texto jornalístico e se pensarmos que essa 

é uma busca de imparcialidade, entendemos, também, que a fonte científica deveria ter 

sido apresentada, pois aí sim o discurso jornalístico estaria deixando o lugar de sujeito 

para o leitor, ele optaria pelas informações dadas.  

 

Conforme citado anteriormente, pesquisas de Maingueneau mostram que por meio 

de recursos lingüísticos é possível ter uma dupla voz, num mesmo texto, numa mesma 

matéria. Há formas lingüísticas de deixar o jornalista numa certa imparcialidade 

inadequada, pois coloca as informações de tal maneira, que não há um 

comprometimento do mesmo com o que está sendo dito, não há uma conivência daquele 

que apurou os dados com o resultado que é escrito. È como se ao colocar os dois lados, 

fosse apenas um relato, mas que o seu locutor não se comprometesse com nenhuma das 

vozes, muito menos ao que elas dizem, dando margem a uma dupla interpretação do 

discurso, o que compromete gravemente a informação publicada.  

 

Se o discurso indireto livre institui um jogo na fronteira entre 
discurso citado e discurso que cita, a ironia subverte a fronteira 
entre o que é assumido e o que n� o é pelo locutor .”  
(MAINGUENEAU apud OLIVEIRA, 2003, p.122) 
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Neste ponto também podemos mais uma vez recorrer ao aporte teórico da 

abordagem foucaultiana, afirmando que diferente das pesquisas tradicionais, a idéia é 

que não se busque investigar por meio de causa e conseqüência, mas, sim, “como”. 

Desta forma será mais importante se descobrir “como”, o processo para se chegar a 

determinada conclusão, o que possibilita um olhar crítico e que provoca reflexão, ao 

invés, de uma leitura opinativa e conclusiva sobre a questão. Para Foucault não há uma 

causa externa que determine a relação entre os sujeitos, pois há vozes implícitas e 

explicitas neste discurso, mas, no jornalismo se busca este elemento “exterior”  e o texto 

de reportagem não existe se não houver uma estrutura lingüística e de idéia de causa e 

efeito. 

Por isso, esta forma de noticiar é tão estruturada em personagens “culpados e 

inocentes” , em causadores e responsáveis. Em nome desta interlocução entre “culpados 

e inocentes” , o papel da imprensa seria inquisitório, de voz, mas apenas de observador e 

narrador da história. No entanto, no discurso científico buscar a causa e efeito é muito 

restrito, pois há “vozes implícitas”  que precisariam ser levadas em conta e cujo objetivo 

vai além da metodologia disciplinar da modernidade. Quando Foucault mostra que é 

preciso que haja uma história viva  implícita nesta análise do discurso está apontando 

para este ponto, onde se busque além forma disciplinar, onde este sujeito vivo esteja 

implicado na cena. Não são agentes externos, mas internos que atuam na história. 

. 

ANÁLISE 3 

    - REPORTAGEM SOBRE CELULITE -  PUBLICADA NO CADERNO 

CIÊNCIA EM 26 DE JULHO DE 2009 

 A DURA VERDADE SOBRE A CELULITE: ESTUDOS REVELAM QUE 

TRATAMENTO SÃO INEFICAZES 
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A péssima notícia é que a celulite não tem cura. A má é que todas as 
mulheres têm, da mais magra e jovem modelo à senhora de mais 
idade e gordinha, passando até mesmo por atletas. Trata-se de uma 
característica do sexo feminino, assim como menstruar e engravida, 
e quanto antes nos acostumarmos à idéia, melhor. Até porque não 
tem muito jeito mesmo. O único consolo é pensar que dá para 
economizar todo aquele dinheiro destinado a caríssimos e ineficazes 
tratamentos (...). 
- Hoje, não há cura para a celulite mesmo – sustenta a 
demartologista Molly Wanner, da Escola de Medicina da 
Universidade de Harvard, autora da mais recente revisão de todos os 
tratamentos disponíveis no mercado (...) 
Somente nos EUA, o mercado movimentou US$ 47 milhões no ano 
passado. A previsão é que alcance US$ 62 milhões até 2013, segundo 
reportagem sobre o tema publicada no “ New York Times”  (...) 
Como explica a especialista Doria Hexsel, a celulite é uma condição 
clínica caracterizada pela alteração do relevo da pele, sobretudo na 
área das nádegas e coxas, e principalmente das mulheres. Ela ocorre 
devido ao acúmulo de gordura sob a pele (...) E só piora com a 
idade. A flacidez é, ao lado do sobrepeso, um dos principais 
agravantes do problema. E é por isso que uma alimentação saudável 
somada a exercícios é a única receita disponível para prevenir e 
amenizar o problema (...) mas podemos diminuir a celulite no mundo, 
esse é o meu objetivo maior, investindo na prevenção. Temos que 
aceitar que é um problema inerente da mulher. Assim como 
menstruamos e engravidamos, é parte da nossa natureza ter celulite. 
Mas não podemos nos acomodar, temos que lutar desde cedo (O 
GLOBO, Caderno de Ciência, 2009). 

 

 

 Na fonte utilizada observamos inicialmente uma falta de informação, pois é 

feita referência a uma Dermatologista - Molly Wanner – identificando-a como a autora 

mais recente de uma revisão acerca do tema da celulite, mas não é explicado que tipo de 

estudo é. Mais adiante a reportagem traz outra especialista, agora sem definição da 

instituição Doris Hexsel, o que deixa a fonte sem relevância. 

 
 
Estudos revelam que as fontes das matérias sobre conteúdos 
científicos publicadas pelos meios de comunicação não são expostas 
de maneira clara. O que muitas vezes nos faz duvidar da utilização 
das mesmas. A relação do jornalista com as fontes científicas, sejam 
as agências de notícias, os centros de pesquisa, laboratórios ou 
universidades, nem sempre é compreensiva. Os pesquisadores, muitas 
vezes, demonstram inacessibilidade ou desinteresse em explicar o 
dado científico de modo claro e prático para o jornalista, que tem o 
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papel fundamental de decodificar a informação para o público leigo.. 
(OLIVEIRA e OUTROS,  s/data5). 
 

. a determinada “autoridade” .  

Por outro Neste aspecto sobre a relação com as fontes devemos destacar também 

o interesse do próprio jornalístico em ignorá-las ou priorizá-las quando é mais 

conveniente para a formatação da matéria ou notícia. Em muitas situações esta relação 

com a fonte é bastante destacada no texto, discurso porque é importante para a matéria 

jornalística, mostrar, evidenciar que os dados foram concluídos e expostos por uma 

fonte determinada. No caso de número de mortos no estado do Rio por conta da gripe 

suína, por exemplo. Para cada veículo será de fundamental importância indicar a fonte 

utilizada, pois os meios não querem se responsabilizar por qualquer dado divulgado de 

forma errada.  Mas, não é somente neste tipo de matéria em que as fontes são 

privilegiadas, há dados científicos que ao enaltecerem determinadas instituições e 

institutos de pesquisa dão maior credibilidade ao conteúdo exposto, pois mostram que o 

repórter, que o veículo teve acesso lado, em muitos casos, principalmente quando são 

artigos opinativos, o jornalista omite as fontes para que dar a impressão de que a 

informação, ou melhor, a autoria do conhecimento é dele. 

 
.......uma notícia sobre política que traz a fala de um personagem do 
alto escalão do governo confere mais credibilidade do que outra que, 
por exemplo, revela uma fonte ligada ao círculo de amizade de 
“ fulano”, simulando preservar essa suposta fonte. Talvez, por essa 
razão, Zamboni deveria ter percebido que, no campo da divulgação 
científica, o texto jornalístico possui características diferentes do 
artigo de divulgação assinado por um cientista. Pelo fato de o autor 
do artigo de divulgação ser a própria autoridade relacionada à 
enunciação, considerando que, segundo Maingueneau (1987, p.37), 
“o discurso só é ‘autorizado’  e, conseqüentemente, eficaz se for 
reconhecido como tal” , ele não precisa inserir em seu texto a fala de 
um colega cientista para ter credibilidade. Pode fazê-lo ou não. 
(CUNHA, p.201 s/data)   

                                                 
5 No prelo. 
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Assim, é possível perceber claramente como há uma manipulação do uso das 

fontes no texto jornalístico, identificá-las não é uma regra, uma exigência metodológica, 

mas algo oportuno dentro do contexto do discurso. Independente desta fonte, ser, ou, 

não um dado essencial para a elaboração e principalmente interpretação correta da 

matéria, a sua clara identificação no texto jornalístico ficará a critério das circunstâncias 

da reportagem. A relação que se dá com esta fonte direta ou indiretamente irá também 

refletir no corpo da matéria, pois, o repórter sempre levará em consideração, a 

necessidade de precisar recorrer de novo aquela fonte para a elaboração do texto, o que 

pode tornar o texto mais ou menos incisivo sobre o tema em destaque.  

 

 Em relação à contextualização do tema, podemos observar que a mensagem é 

ambígua, já que uma voz do discurso remete à falta de cura para a celulite e outra 

ressalta prevenção. São ações diferentes, mas diante do conceito atual de Saúde a 

reportagem poderia ter feito a opção - mesmo dando as duas notícias – por informar 

mais acerca da prevenção, entretanto, o que perpassa o texto da reportagem é o anúncio 

em tom alarmente de que a celulite não tem cura. Esse tom alarmante é ‘atenuado’ , logo 

no primeiro parágrafo da reportagem, pela utilização de um índice de análise do 

discurso, a ironia, ou seja, há uma fronteira entre o que é assumido ou não pelo locutor 

– uma forma de dizer entre brincadeiras, é uma denegação, o que afirma ainda mais a 

informação que é o alvo da ironia. 

  O que podemos compreender é que tal recurso de ironia é utilizado exatamente 

para possibilitar esse discurso incerto, duvidoso sobre o tema porque o objetivo é 
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chamar a atenção para o enunciado, a manchete, o conteúdo do texto, neste caso é 

relevante. A notícia é tratada neste tipo de matéria como um produto comercial precioso 

para o sistema capitalista. 

 “A notícia é um produto à venda e esta exposta na vitrine do capitalismo 

industrial”  (Ciro Marcondes apud Penna, 2005, p.90). Ou seja, precisa ser vendida, 

comprada, o seu público tem que ser mobilizado para o fato. A questão é que a mídia 

transmite a realidade como um filme, uma história de ficção que se torna real, onde cada 

um dos indivíduos reais se torna o personagem, para isso se utiliza o sensacionalismo e 

alarmismo, pois a própria vida se torna um espetáculo. (Penna, 2005) 

A espetacularização da vida toma lugar das tradicionais formas de 

entretenimento. Cada Acontecimento em torno de um indivíduo é 

superdiminensionado, transformado em capítulo e consumido como um 

filme” . (Penna , 2005, p.88) 

 

Para Neal Gabler, autor do livro: Vida, o filme, a tendência de 

converter a realidade em encenação é justificável, já que a cultura 

produz quase todos os dias dados de fazer inveja a qualquer 

romancista (Penna, 2005,p.87). ......A vida é o veículo( Penna, 2005, 

p.88) 

 

A linguagem jornalista se utiliza de recursos linguisticos sensacionalistas porque 

se a vida é o veículo, o seu público quer assistir e acompanhar o inusitado, inédito, 

digamos, o impossível. O público quer estar como espectador dos fatos narrados, buscar 

o início, meio e fim para a história real. Mais do que isso, o público deseja encontrar 

instaneamente: emoção, prazer e divertimento, através do que é dado pela mídia.  
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.  

O teórico Michel de Certau, em debate com outros integrantes da 
Nova História, chama atenção para a necessidade de refletir sobre a 
produção dos fatos, alertando que a metodologia histórica sempre 
insistiu mais no inventário, na classificação e no tratamento das 
fontes do que na construção do discurso. Para Certeau, a história é a 
arte da encenação, uma operação que compreende a relação entre o 
lugar do discurso, os procedimentos de análise e a construção de um 
texto. Ou seja, a combinação de um lugar social, de práticas 
científicas e de uma escrita. (Penna, 2005, p.157) 
 

O jornalismo acaba sendo uma peça de engrenagem da mídia e acaba por 

produzir e encenar fatos cotidianos, por meio de linguagens sensacionalistas. Como  

conseqüência deste processo midiático, o jornalismo acaba não sendo o lugar da 

reflexão, mas apenas da ormação imediata, pronta para ser consumida e para isto 

acontecer de forma que chame a atenção do publico é preciso criar mecanismos que 

mobilizem a sua atenção. 

Cada vez mais tênue, a fronteira entre o imaginário e o real caminha para a 

dissolução, forçando o jornalista a pensar em formas alternativas de representação do 

acontecimento. Como afirma Hayden White é preciso “produzir novos critérios sobre o 

lugar de suspensão entre a história e ficção” , ........As representações feitas através de 

imagens sensacionalistas e cortes na ilha de edição, não são situações isoladas,não se 

produzem sozinhas. São, na verdade, aspirações da própria sociedade, ávida por 

consumir esse tipo de produto. Este sim é um movimento perigoso, em que o consumo 

determina o produto e o produto determina o consumo, em ciclo vicioso e interminável. 

(Penna, 2005,p.159) 

  

Em relação à categoria decodificação da linguagem científica para a linguagem 

jornalística, percebemos que o tom alarmista, a superficialidade e falta de uma definição 
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da fonte são empecilhos à constituição da articulação entre a linguagem científica e a 

linguagem jornalística. 

 Mesmo o objetivo da linguagem jornalística - tornar objetiva, simples e 

concisa a linguagem escrita - ficou comprometido, pois tanta ambigüidade não permite 

que tal finalidade seja implementada. Mais que isto, o que se observa é que o 

jornalismo, apesar de ser um dos principais agentes de comunicação de massa, não 

rediscutiu como paradigma a questão da “ fidelidade aos fatos” . A Ambiguidade se 

traduz como descomprometimento.( Penna, 2005,p.200) 

 Outro aspecto importante sobre o texto jornalístico é a relação que se tem 

o tempo, uma narrativa, que não é cronológica, mas sim totalmente comprometida com 

a interpretação de importância sobre os fatos. O que é contraditório no discurso é que se 

apresenta a narrativa como se estivesse totalmente fiel aos fatos, quando na verdade, se 

observa que  esta “subversão”  cronológica, esta “montagem”, modifica o real, altera a 

verdade.  

A forma de escrever com a estrutura da chamada pirâmide invertida foi 

introduzida nos jornais para substituir o chamado “nariz de cera” , muito utilizado até o 

início do século XX. Esta mudança causa uma transformação radical, na forma do texto 

jornalístico e principalmente no posicionamento do repórter e editor diante da notícia. 

Pois, no chamado nariz de cera, ficava clara a posição, a opinião do repórter que 

defendia o posicionamento político e editorial do jornal.  Já com a pirâmide invertida, 

esta subjetividade é velada, escondida, pois ela está presente na escolha do que é 

notícia. 

 

Para Peter Burke, a apresentação seqüencial dos eventos toma de 
empréstimo técnicas da literatura e do cinema, como, por exemplo, a 
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ênfase sobre estruturas narrativas e construções de visibilidades. A 
montagem parece ser a linguagem mais adequada, com suas inúmeras 
possibilidades, entre as quais a própria subversão da cronologia. ( 
Penna, 2009, p.166) 
 
 

ANÁLISE 4 

- REPORTAGEM SOBRE INFARTO – PUBLICADA NO CADERNO CIÊNCIA 

EM 26 DE JULHO DE 2009 

 

UM ATAQUE SILENCIOSO: ESTUDOS INDICAM QUE DE 14% A 25% DOS 

INFARTOS OCORREM SEM O SINAL DE DOR, MAS OS DANOS SÃO 

GRAVES E A PESSOA NEM PERCEBE 

 

 “ Dor com sensação de aperto no peito, que se propaga para o 
pescoço e o braço, e mal-estar (...) um estudo americano também 
revelou que 10% das pessoas aparentemente saudáveis na meia 
idade já tiveram um derrame silencioso. Para prevenir só tem um 
jeito: seguir hábitos saudáveis e fazer consultas periódicas ao 
médico. 
 

 Em relação à categoria de análise fontes utilizadas, novamente, percebemos a 

falta de identificação da fonte utilizada. Essa constante nos textos jornalísticos 

analisados aqui pode significar que a mídia se apropria da informação, sem muitas vezes 

deixar claro de onde partiu a análise, o que é totalmente anti - ético.  Além do mais da a 

impressão de que a informação partiu do próprio repórter, o que é inclusive um erro 

jornalístico, porque mesmo na atividade profissional de imprensa é sempre solicitado 

que se informe a fonte utilizada no corpo da matéria. 

 Quanto à contextualizaç� o do tema, o texto da reportagem é confuso, já que 

fala do enfarto silencioso e da condição de prevenção a partir de hábitos saudáveis e de 

exames periódicos, entretanto, logo em seguida começa a falar da morte subida como 

conseqüência de “mutações genéticas que causam distúrbios elétricos no coração e 

podem causar morte súbita em crianças e adultos muito jovens” . Isso leva a perguntas 
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tais como: o enfarto silencioso é sempre decorrente dessas mutações? Ou será que o 

estilo de vida pode se a única causa? Ou são os dois fatores aliados? Isso não fica claro 

na reportagem. 

O dado interessante da reportagem é que a fonte consultada é citada, tais como 

os estudos que vêm sendo realizados. Isso significa que a fonte pode ser citada sem 

prejuízo para as características da linguagem jornalística.  

 
Um fenômeno visível nas várias editorias do jornalismo é a dependência das 
declarações das fontes. Essa tendência se massificou de tal forma que criou-
se uma expressão para designá-la: jornalismo declaratório. Embora não 
constitua exceção, no jornalismo científico tal procedimento ganha outra 
conotação, que consiste na legitimação dos fatos pelas fontes. Em se 
tratando de matérias sobre ciência e tecnologia, os cientistas em geral são 
considerados as fontes mais autorizadas para discorrer sobre determinado 
tema, seja para explicar sua "descoberta" ou para comentar tal achado. 
Destácio (2000 apoud Medeiros, Arilene Lucena(S/Data)explica que as 
declarações na matéria por si só não a desmerece, pelo contrário, reforçam 
seu conteúdo. No entanto, o jornalista deve atentar para não usá-las em 
excesso – pois representariam mais que dependência, e sim submissão às 
fontes – nem priorizar as fontes do exterior, em detrimento de pesquisadores 
nacionais.... (MEDEIROS, S/Data) 

 
 
A fonte bem utilizada irá definir de maneira coerente o discurso científico, 

dentro do processo jornalístico. No entanto, é fundamental que o repórter compreenda 

de maneira clara o que foi explicado pela fonte consultada e que mesmo discordando do 

que é dito pelo “entrevistado”  precisa colocar na “ integra’  o que foi narrado. Ao mesmo 

tempo, é preciso que o discurso da fonte esteja dentro do contexto correto da matéria, 

pois, se for montada de maneira equivocada, poderá deturpar os dados. O recurso a uma 

boa fonte permitiu que houvesse uma boa decodificaç� o da linguagem científica para 

a linguagem jornalística, pois as causas da morte súbita foram explicadas passo a 

passo em linguagem acessível para o público alvo desse tipo de periódico. Logo é 

possível identificar uma articulação coerente e bem fundamentada entre ciência e 

jornalismo criando numa mesma linguagem. 
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Portanto, para buscar formas de resolver o problema de nossa pesquisa que é a 

maneira como a mídia divulga temas ligados a ciência, a questão da linguagem do texto, 

é fundamental para o bom desenvolvimento da interpretação da informação e para isso é 

necessário que esteja de acordo com critérios científicos. Ou seja, o discurso da mídia 

utilizado para divulgar informações sobre a saúde, quase sempre, deturpa a informação 

e não contribui para o esclarecimento da sociedade sobre o tema.  

Sendo assim, o nosso objetivo ao criar o produto final da dissertação é de 

apresentar como resultado um espaço onde as análises sobre assuntos da saúde e da 

ciência tenham como objetivo difundir uma informação bem fundamentada, que as 

fontes tenham seus discursos devidamente interpretados e sejam identificadas. 

 

É importante ressaltarmos que uma das escolhas por analisar um jornal foi 

exatamente porque é uma das mídias que ainda buscam expor de forma a privilegiar o 

texto escrito. Apesar de todos os recursos visuais do jornal, o impresso, diferente dos 

demais meios tem como principal linguagem o texto escrito e estaria próximo desta 

linguagem científica e também no que já abordamos aqui, na relação, com o tempo. 

 

Ou seja, o nosso objetivo foi analisar o veículo que poderia estar mais próximo 

da academia, até por que, nele há também profissionais oriundos de outros 

segmentos, não só da imprensa. Mas, da literatura, da economia e outros. Por outro 

lado, o resultado deste trabalho apresentou como produto final um produto digital 

por critérios ambientais, econômicos e porque seu objetivo é que haja interatividade 

com o seu público.  

 

Esta escolha seria mais coerente com a nossa pesquisa e por outro lado sabemos 

que o próprio jornal impresso está disponível na internet, o leitor pode optar por ler 

o jornal através da mídia digital. Além do mais, consideramos mais coerente com a 

proposta do trabalho incentivar a produção de mídias eletrônicas que pode chegar a 

qualquer parte do mundo, que não encontra barreiras para se comunicar. 
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Ao mesmo tempo, não se pode deixar de dizer que a pesquisa faz uma crítica a  

própria discussão levantada, mostrando que o debate  será inócuo , pelo menos, 

enquanto, a sociedade não tomar para si a produção dos  meios de comunicação de 

massa. Enfim, a pesquisa mostra que avançar nesta discussão é, antes de tudo, 

reconhecer que a sociedade precisa se ver no próprio espelho da mídia, se implicar 

nela e assim propor um lugar diferente que vá além da reprodução da ordem já 

instaurada, mas que possa, ser um meio de difusão democrático, pois  entre outras 

características, todos estarão inseridos virtualmente na mesma “ rede” . 

 

 

A rede serve para fazer esquecer uma sociedade profundamente segregada e 
para dela propor uma visão harmônica. No momento em que as exclusões se 
manifestam com força, a ideologia da comunicação, o novo igualitarismo 
pela comunicação cumpre sua função de legitimação. -Mattelart, 
Armand e Mattelart, Michelle. P. 162, setembro de 2005- 

 

 

 

A segregação social é cada vez maior na humanidade, apesar de vários grupos e 
comunidades buscarem a igualdade de direitos humanos, a violência, a individualização, 
a competição, crescem e provocam desigualdades e conflitos mais acirrados, como, 
terrorismos e guerras. No mundo “ real” , físico o que se observa é uma crescente 
alienação do homem e total desvalorização de um olhar humanitário sobre a civilização. 
Aliás, a convivência física, o agrupamento de pessoas é cada vez mais difícil e ao 
mesmo tempo controlado, vigiado por câmeras e todos os tipos de tecnologia, tal o grau 
de dificuldade de convivência. A rede seria uma forma de “ imaginar’  que existe esta 
sociedade que não segrega que produz um olhar harmônico e igualitário sobre o mundo, 
que permite a“convivência” , por meio virtual de grupos totalmente diferentes, mas,esta  
não é  uma realidade. 

 
 
Sendo assim, o espaço cibernético teria sido escolhido porque exatamente tem 

como possibilidade “ idealizada”  a de reunir grupos distintos, e ao mesmo tempo 
permitir a efetiva participação de todos no processo de produção do produto final. Além 
do mais esta“rede”  cibernética e virtual não teria territórios e exatamente por isso 
instaura uma nova ordem social, é a chamada globalização, que seria a possibilidade de 
se criar por meio da comunicação um vinculo com os diversos componentes da 
sociedade. Alguns pesquisadores como Francis Fukuyama traduz este processo como 
uma maneira de “conceber a ordem do mundo segundo os princípios do único sistema 
que sobreviveu à guerra fria, o regime capitalista de produção dos bens, cujo nome 
deixa de ser pronunciado depois que, com a queda do muro de Berlim, passou a ser 
natural considerá-lo o único modo possível de vida, cultura, desenvolvimento e 
democracia.”  Mattelart, Armand e Mattelart, Michelle. P. 168, setembro de 2005- 
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 A rede de comunicação estabelece uma nova ordem mundial econômica e social 

no mundo, onde o espaço transacional a princípio seria totalmente agregador, no 

entanto, produz outras segregações, exclusões e disparidades. De qualquer forma, cria 

uma nova ordem, o importante observar nesta nova estrutura é de que a mídia passa a 

ser o principal fluxo imaterial e material. O que entendemos é que se antes no 

feudalismo a terra era a matéria prima, no capitalismo do século XX, foi o dinheiro e a 

máquina, agora, no século XXI seria o espaço midiático a origem desta nova ordem.   

 Há pesquisadores que definem este novo modelo como o pós-moderno e pós 

industrial, quando o meio, o próprio ambiente irá determinar o que irá ser comunicado e 

levará a um novo tipo de sociedade. A obra de J-F.Lyotard introduz esta questão ao 

levantar que a mídia do som,imagem e texto modifica a forma de pensar do homem. O 

autor Pierre Levy também aposta em novos modos de escrita a partir desta comunicação 

digitalizada e acredita na “democracia em tempo real” , quando todos terão acesso a 

informação. 

  

 McLuhan l  contribui de forma decisiva para esta idéia que o homem pós-

moderno, nesta abordagem midiológica será determinado pelo meio formando uma 

nova civilização. 

   

           Enfim, a comunicação tornou-se um parâmetro de desenvolvimento para a 

civilização, independente de sua aceitação, não há como negar que ocupa este lugar no 

mundo. A comunicação digital é o futuro e modifica todas as ciências, por isso, ao 

escolhermos o produto final, colocamos também este desafio, para que todos aqueles 

que forem interagir com o “boletim eletrônico”  estejam de fato ligados na nova 

linguagem e buscando contribuir para pensar uma mídia mais voltada para assuntos da 

ciência e do conhecimento.  
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4. O produto final 
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BOLETIM ELETRÔNICO ACADEMICO 

“A Hora do Jornalismo Científico”  deverá ser um boletim eletrônico mensal e 

interativo. O objetivo é que o veículo possa ser um importante meio de divulgação 

científica e comunicação entre professores, pesquisadores e alunos do meio 

acadêmico. Este boletim será encaminhado para o corpo docente por meio de e-mail. 

 

O Boletim vai ser feito por uma equipe interdisciplinar exatamente para garantir 

uma visão ampla e não segmentado sobre o “produto” . A linha editorial do boletim 

será sempre voltada para uma análise crítica sobre assuntos da ciência e de como a 

grande imprensa divulgou determinado tema, nos meios de comunicação. 

 

Nesta primeira edição priorizamos a Gripe A, ou gripe Nova que tomou conta 

dos noticiários e dos jornais durante várias semanas em 2009. O objetivo é mostrar a 

importância se divulgar informações com mais cautela e bem fundamentada, além 

de ocupar os espaços midiáticos com dados relevantes e não apenas alarmistas e 

sensacionalistas. 

 

 

A Entrevista é um ponto alto do produto, pois irá permitir que os dados possam 

ser questionados por uma visão critica sobre as informações e de pesquisadores que 

tem o conhecimento da importância do jornalismo científico. Ao mesmo tempo, a 

entrevista também será um importante meio de fonte de informação para o próprio 
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veículo, além de divulgar de maneira produtiva o boletim e os campos de pesquisa 

que o mestrado tem alcançado. 

O Boletim é divido, a princípio em alguns pontos: 

Editorial, entrevistados, homenageados, livros, cultura e jogos. 

O Editorial tem como objetivo sintetizar a idéia dos seus participantes sobre o 

tema daquela edição. Neste caso sobe a gripe A e jornalismo científico, mostrando a 

sua relevância e o seu conteúdo. 

Os entrevistados deverão ser pesquisadores e profissionais da área de ciências e 

comunicação que possam aprofundar o tema daquela edição. As entrevistas, na sua 

maioria das vezes, não deverão ser muito longas, pois o objetivo é chamar a atenção 

para o assunto. Mas, podemos indicar na integra onde os internautas irão encontrar 

mais informações dos entrevistados. 

Os Homenageados são personalidades, autoridades que marcaram a história com 

feitos sobre ciências. Nessa edição, consideramos importante destacar o Médico e 

Cientista Vital Brasil. Já que neste momento a questão da produção de vacinas 

contra a gripe A é tão importante e o Brasil até que está muito bem em relação aos 

outros países da América Latina, por conta do Instituto Butantan que foi criado por 

Vital Brasil. 

 

Além do mais, a homenagem a Vital Brasil é também uma forma de chamar a 

atenção para a importância de se investir em ciências e no campo das pesquisas, a 

fim de propiciar desenvolvimento na área da saúde, educação e tecnologia em nosso 

país. E no mais, ressaltar que como uma cidade importante na história do Brasil e 
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que já foi capital do antigo estado da Guanabara, Niterói, é sede do Instituto Vital 

Brasil. 

 

A parte de livros será uma possibilidade de criarmos um espaço de divulgação 

para o meio acadêmico e ao mesmo tempo de criar promoções que possam estar 

ligadas ao conhecimento. Além de livros, poderemos colocar ingressos de cinema, 

teatro, museus. Com este mesmo objetivo, está sendo criado o espaço para a cultura, 

assim, poderemos divulgar atividades ligadas a ciência. 

 

Os jogos interativos têm por objetivo criar uma relação de estimulo e 

comunicação com nossos internautas. Já que poderemos colocar suas opiniões, 

artigos, questionamentos sobre os temas, além de oferecer promoções voltadas para 

ciência e cultura. Outro aspecto importante, é tornar o veículo  “ leve’ , com um tom 

de humor e divertido, sendo assim, interessante e gostoso de participar. 

 

Sobre o Lugar da Ciência e como a linguagem científica poder ser utilizada de 

maneira equivocada levando a exclusão social. Deixo claro que este produto está 

sendo criado com a finalidade de divulgar conhecimento científico, visando a 

inclusão social. Ou seja, o boletim a “Hora do Jornalismo Científico”  poderá 

contribuir para mostrar como a mídia pode ser espaço de inclusão social. 

 

 Afinal, sendo uma mídia “alternativa” , feita do elo, da união entre academia e 

comunicação, podemos mostrar como escapar deste controle social que os grandes 
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meios de comunicação acabam pretendo ter ao manipular as informações. Mas, 

apenas pretendem: 

 

à medida que, ao participar da lógica desses sistemas, os aparelhos 

científicos medem a progressão desses produtos nas redes de uma 

ordem econômica, porém permanecem cegos ao uso que deles é feito 

pelos praticantes”  (CERTAU,  2009,p.158) 

 

 

PROJETO: A Hora do Jornalismo Científico ( A idéia) 

 

  O Curso de Mestrado do Centro Universitário Plínio Leite, por meio de seus 

alunos e professores, através de projetos científicos aplicados, criou um novo canal de 

comunicação para o corpo docente da instituição: “A Hora do Jornalismo Científico’ . 

Em formato de boletim, que será veiculado por meio eletrônico, o é um informativo 

mensal que tem por objetivo analisar as principais notícias científicas divulgadas, a cada 

mês, nos jornais impressos. Além de propormos uma análise escrita, iremos buscar uma 

interatividade sobre idéias e temas que possam ser difundidos no meio acadêmico, ao 

longo do ano letivo. O Boletim também divulgará informações importantes de eventos, 

palestras e o calendário dos eventos científicos. 

 O boletim não deverá ter mais de 300 palavras e apresentará um formato 

jornalístico, ou seja, textos curtos. No entanto, diferente dos jornais “convencionais” , o 

nosso vínculo principal será com a própria ciência, portanto, priorizaremos o 

questionamento, a pergunta, enfim, o pensamento! O nosso boletim levantará dúvidas, 

principalmente, sobre a forma pela qual foi noticiada uma informação científica para a 

sociedade.  
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Nós questionaremos a maneira que a mídia explora, nos meios de comunicação, 

a pesquisa realizada pelas universidades e/ou pelos institutos de pesquisa. Temos 

observado que são “os números”  que acabam atraindo milhares de leitores. Ou seja, a 

maneira que vem sendo utilizada a linguagem para atrair a atenção do leitor é a 

sensacionalista, dados quantitativos, estatísticas, levam o leitor a não questionar a 

informação, é como se fosse uma verdade indiscutível e absoluta, apenas porque os 

números comprovam. Quando sabemos como cientistas que os números, mesmo sendo 

absolutos, são manipuláveis. Portanto, pode ser fazer leituras diferentes de uma 

realidade tendo como base de informação, os mesmos números, os mesmos dados 

estatísticos. 

.  

É por tudo isso que iremos apresentar outras “ leituras”  da mesma notícia e com 

um detalhe, a interpretação, mesmo apresentada de forma bem objetiva e simples, será 

feita por referência de um professor-pesquisador de nossa instituição ou por 

pesquisadores de outras instituições que pertençam ao meio acadêmico-científico 

referente ao tema que está sendo divulgado. 

 O objetivo é mostrar que é preciso se aprofundar nos dados e questioná-los. 

Pois, mal trabalhados, podem ser nocivos à própria sociedade. A ciência tem um lugar 

de conhecimento na sociedade, por meio de suas análises e pesquisas, em todos os 

segmentos e áreas, é possível promover avanços e realizar descobertas. No entanto, a 

falta de conhecimento científico e principalmente, a ausência de recursos, instrumentos 

para a construção de um conhecimento científico, podem levar o indivíduo a exclusão 

social. O Acesso a informação digital é um exemplo bastante atual para exemplificar o 

que é a exclusão  
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 Por fim, o nosso boletim mensal será o resultado do trabalho desta 

Dissertação que tem, entre outros objetivos, criar uma relação entre os campos do saber. 

Sendo assim, profissionais da área de comunicação social, saúde e ambiente estarão 

trocando conhecimento, informações e trabalho científico-acadêmico. O resultado é 

uma divulgação científica de melhor qualidade e apresentação. 

 

SUGESTÕES PARA PRÓXIMA EDIÇÃO DO BOLETIM 

ELETRÔNICO: 

1. Com o objetivo de aproveitar todos os recursos disponíveis da mídia digital e 

principalmente dando a possibilidade de “ internautas”  participarem para poder ter 

interatividade, sugerimos para a próxima edição que seja realizada uma entrevista em 

vídeo com o Professor e Jornalista Felipe Penna e também com o jornalista Chico 

Otávio do Jornal o Globo. O Professor e jornalista Felipe Penna poderá ser entrevistado 

sobre a proposta da TV Universitária que está completando 10 anos e ele teve grande 

participação na sua formação. 

A entrevista deverá ter como enfoque exatamente este elo entre universidade, 

meio acadêmico e científico com a mídia. O que ele considera que avançou e o que é 

necessário ainda melhorar e quais outras mídias que estão neste mesmo caminho de 

afinar a relação entre estes meios. 

Já com o Jornalista Chico Otávio, Editor do caderno de Ciências do Jornal O 

Globo,a entrevista em vídeo deverá se aprofundar na cobertura dada pelo Globo aos 

assuntos relacionados principalmente com a saúde. Questionar sobre o espaço que é 

dado dentro do jornal a esta editoria, que tipo de anunciantes são procurados para 

“bancar”  esta cobertura. Como é a relação com as fontes, se há algum tipo de cobertura 
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e apuração permanente sobre temas da saúde. Até que ponto é possível ter o governo 

como “anunciante” , se não compromete o trabalho e a cobertura das reportagens. Se 

algum tema científico poderá ser manchete do Globo. A diferença entre cobrir o sistema 

de saúde e produzir matérias jornalísticas sobre pesquisa em saúde. Como tornar mais 

interessante para a sociedade este tipo de tema, se é feita alguma pesquisa de opinião, se 

valeria a pena realizar. Para finalizar, que ele diga quais são os rumos do jornalismo 

científico e como a escola poderia preparar o estudante de comunicação social para esta 

área especificamente. 

 

2. Além de entrar em contato com Editoras que tenham interesse em anunciar os 

lançamentos de livros ligados a ciência no boletim eletrônico, também conseguir 

livros através de doações por meio do próprio boletim. Ou seja, buscar parceiros 

e ao mesmo tempo participação da própria universidade e de todos os 

“ internautas”  que doem livros para serem distribuídos e premiados. 

3. A sugestão para a próxima edição deverá ser sobre o comercial que o Ministério 

da Saúde produziu sobre o “beijo”  e a AIDS. O comercial que sugere o beijo e 

está espalhado em vários pontos do país, vem causando polêmica entre os 

especialistas, infectologistas que condenam a mensagem. O tema é polêmico e 

cabe uma discussão, até porque foi o próprio governo que produziu o produto. 

Buscar saber a opinião de pesquisadores, publicitários e jornalistas sobre o tema. 

4. Divulgar programas de rádio, televisão, Internet e impressos que tratam de 

assuntos científicos, como se fosse um segundo caderno voltado só para 

assuntos científicos, dando prioridade aos produtos que são feitos sobre o tema. 
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5. Terá que ser criado um e-mail para boletim, aliás, também pode ser feito um 

twiter que é ainda mais rápido e muitos jornalistas gostam de usar: 

horadojornalismocientífico.com.br 
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5. CONCLUSÃO 

Para concluir, pode-se afirmar que o espaço de ensino não formal é de fundamental 

importância para o desenvolvimento e difusão da ciência em nossa sociedade no século 

XXI. Podemos considerar que este é um dos maiores desafios da ciência neste século, 

conseguir torná-la mais acessível a todos e encontrar recursos para que sua linguagem 

seja compreendida de forma correta por todos. 

 

No entanto, é preciso que estes espaços não formais de ensino, como a mídia, se 

apropriem de novos paradigmas sobre a sua própria constituição e papel social.  Os 

meios de Comunicação Social como mostramos em nossa pesquisa, não podem ser uma 

voz que apenas relata e omissa que apenas aponta os autores e sujeitos da ação social, a 

mídia é agente, é voz ativa e precisa se reconhecer e se divulgar como tal. Ou seja, para 

que haja maior aproximação entre o discurso da academia do jornalismo é preciso que 

os papeis estejam mais claros e definidos e que a mídia se implique como co-autora da 

realidade social , principalmente nos seus recursos metodológicos, como: fotos,  textos e 

imagens. Ou seja, reconhecendo que a sua participação deve ser também uma ação a ser 

cobrada enquanto instituição social.  

 

A relação da mídia com a informação e principalmente com assuntos sobre a 

saúde e a ciência precisam ir além das discussões alarmistas. Os meios de comunicação 

devem avançar no sentido de se comprometer cada vez mais com o seu papel de difusor 

de conhecimento, pois, como dissemos no trabalho, são concessões públicas, ou, como 

no caso do jornal, prestam um serviço ao público, assim como, tantas outras empresas 

privadas. Portanto, não podem vender “mentiras” , precisam de fato, estar 

comprometidos com a verdade. 

No entanto, também como colocamos nesta dissertação, que a mídia é um dos 

principais instrumentos do capitalismo industrial, portanto, deve ser vista como seu 

reflexo. Ou seja, a mídia é um espelho da própria sociedade capitalista, refletindo como 

as sociedades burguesas e aristocráticas se organizam e se fazem valer. Por isso, seria 

incoerente um discurso midiático diferente. Ou seja, os meios de comunicação terão um 

discurso modificado, voltado para os interesses reais da sociedade, quando os próprios 

cidadãos reconhecer a mídia, como um instrumento social que lhe pertence enquanto 
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grupo. Por fim, a dissertação quer mostrar o quanto é importante que a sociedade esteja 

implicada numa análise crítica sobre o mundo e possa ela mesma criar seus mecanismos 

de resistência e revoluções. 

 

 

Para que então consigamos dar conta de novos modelos, talvez, o nosso trabalho 

proponha soluções simples , mas que buscam novos paradigmas. Ou seja, que não se 

confunda conhecimento e informação e que as novas tecnologias sejam instrumentos, 

formas de alcançar objetivos, mas não armadilhas do capitalismo. 
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